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P L A N O    D E    E N S I N O 

O Plano de Ensino l - foi concebido de maneira a servir como um guia de reflexão educacional sobre objetivos, conteúdos e 

orientações didáticas para os profissionais que atuam diretamente com crianças de zero a cinco anos, respeitando seus estilos 

pedagógicos e a diversidade. Para atender a tais finalidades no âmbito da educação, essa Proposta de Plano de Ensino tem 

direitos e  objetivos de aprendizagem orientados pelo documento intitulado Base Nacional Comum do Currículo – BNCC. Ao 

adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de 

competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 

do trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as 

aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 TURMAS 

I – Berçário I – de 02 meses a 1 ano e 5 meses; 

II – Berçário II – de 1 ano de 5 meses a dois anos; 

III – Maternal I – a partir dos 02 anos até 03 anos 

IV- Maternal II- 03 anos aos 4 anos. 

 



FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

O Planejamento que segue para a formação pessoal e social das crianças da Creche, prevê  atividades didáticas, bem como uma 

visão geral em seu conteúdo, que deve ser  adequado à realidade ao longo desse ano letivo,  e dos próximos anos, de acordo 

com as necessidades, interesses e possibilidades, respeitando o desenvolvimento de cada turma. É necessário que o profissional 

trace as metas tendo em mente o que será ensinado, como isso será feito e realize uma avaliação diária para encontrar erros e 

consertá-los, sempre visando a uma maior produtividade e eficiência em seu plano de aula, de forma a atender a qualidade de 

ensino- aprendizagem esperada. 

 

INTRODUÇÃO 

A capacidade das crianças de terem confiança em si própria e o fato de sentirem-se aceitas, ouvidas, cuidadas e amadas 

oferecem segurança para a formação pessoal e social. A possibilidade de desde muito cedo efetuarem escolhas e assumirem 

pequenas responsabilidades favorece o desenvolvimento da auto-estima, essencial para que as crianças se sintam confiantes e 

felizes. O desenvolvimento da identidade e da autonomia está intimamente relacionado com os processos de socialização. Nas 

interações sociais se dá a ampliação dos laços afetivos que as crianças podem estabelecer com as outras crianças e com os 

adultos, contribuindo para que o reconhecimento do outro e a constatação das diferenças entre as pessoas sejam valorizadas e 

aproveitadas para o enriquecimento de si próprias.  

 

APRENDIZAGEM 

 A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, emocionais e cognitivas. Tem desejo de estar próxima às 

pessoas e é capaz de interagir e aprender com elas de forma que possa compreender e influenciar seu ambiente. Ampliando suas 



relações sociais, interações e formas de comunicação, as crianças sentem-se cada vez mais seguras para se expressar, podendo 

aprender, nas trocas sociais, com diferentes crianças e adultos, cujas percepções e compreensões da realidade também são 

diversas. Para se desenvolver, portanto, as crianças precisam aprender com os outros, por meio dos vínculos que estabelece. Se 

as aprendizagens acontecem na interação com as outras pessoas, sejam elas, adultos ou crianças, elas também dependem dos 

recursos de cada criança. Dentre os recursos que as crianças utilizam, destacam-se a imitação, o faz-de-conta, a oposição, a 

linguagem e a apropriação da imagem corporal. 

IMITAÇÃO 

 A imitação é resultado da capacidade de a criança observar e aprender com os outros e de seu desejo de se 

identificar com eles, ser aceita e de diferenciar-se. É entendida aqui como reconstrução interna e não meramente uma cópia ou 

repetição mecânica. As crianças tendem a observar, de início, as ações mais simples e mais próximas à sua compreensão, 

especialmente aquelas apresentadas por gestos ou cenas atrativas ou por pessoas de seu círculo afetivo. A observação é uma 

das capacidades humanas que auxiliam as crianças a construírem um processo de diferenciação dos outros e conseqüentemente 

sua identidade. 

BRINCAR – FAZ DE CONTA 

Quando utilizam a linguagem do faz-de-conta, as crianças enriquecem sua identidade, porque podem experimentar outras formas 

de ser e pensar, ampliando suas concepções sobre as coisas e pessoas ao desempenhar vários papéis sociais ou personagens. 

Na brincadeira, vivenciam concretamente a elaboração e negociação de regras de convivência, assim como a elaboração de um 

sistema de representação dos diversos sentimentos, das emoções e das construções humanas. Isso ocorre porque a motivação 

da brincadeira é sempre individual e depende dos recursos emocionais de cada criança que são compartilhados em situações de 

interação social. Por meio da repetição de determinadas ações imaginadas que se baseiam nas polaridades presença/ausência, 

bom/mau, prazer/desprazer, passividade/ atividade, dentro/fora, grande/pequeno, feio/bonito etc., as crianças também podem 

internalizar e elaborar suas emoções e sentimentos, 



OPOSIÇÃO 

A observação das interações infantis sugere que são diversos os temas de oposição, os quais tendem a mudar com a idade — 

por exemplo, disputa por um mesmo brinquedo, briga por causa de um lugar específico, desentendimento por causa de uma idéia 

ou sugestão etc. Embora seja de difícil administração por parte do adulto, é bom ter em vista que esses momentos desempenham 

um papel importante na diferenciação e afirmação do eu. 

LINGUAGEM 

O uso que a criança faz da linguagem fornece vários indícios quanto ao processo de diferenciação entre o eu e o outro. Por 

exemplo, a estabilização no uso do pronome “eu” em substituição à forma usada pelos menores que costumam referir-se a si 

mesma pelo próprio nome, conjugando o verbo na terceira pessoa — “fulano quer isso ou aquilo” — sugere a identificação da sua 

pessoa como uma perspectiva particular e única. Por outro lado, a própria linguagem favorece o processo de diferenciação, ao 

possibilitar formas mais objetivas e diversas de compreender o real. Ao mesmo tempo em que enriquece as possibilidades de 

comunicação e expressão, a linguagem representa um potente veículo de socialização. É na interação social que as crianças são 

inseridas na linguagem, partilhando significados e sendo significadas pelo outro. Cada língua carrega, em sua estrutura, um jeito 

próprio de ver e compreender o mundo, o qual se relaciona a características de culturas e grupos sociais singulares. Ao aprender 

a língua materna, a criança toma contato com esses conteúdos e concepções, construindo um sentido de pertinência social. 

 

APROPRIAÇÃO DA IMAGEM CORPORAL 

 A aquisição da consciência dos limites do próprio corpo é um aspecto importante do processo de diferenciação do eu e do outro e 

da construção da identidade. Por meio das explorações que faz, do contato físico com outras pessoas, da observação daqueles 

com quem convive, a criança aprende sobre o mundo, sobre si mesma e comunica-se pela linguagem corporal. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 



A instituição deve criar um ambiente de acolhimento que dê segurança e confiança às crianças, garantindo oportunidades para 

que sejam capazes de: 

 • experimentar e utilizar os recursos de que dispõem para a satisfação de suas necessidades essenciais, expressando seus 

desejos, sentimentos, vontades e desagrados, e agindo com progressiva autonomia;  

• familiarizar-se com a imagem do próprio corpo, conhecendo progressivamente seus limites, sua unidade e as sensações que ele 

produz;  

• interessar-se progressivamente pelo cuidado com o próprio corpo, executando ações simples relacionadas à saúde e higiene; 

 • brincar; 

 • relacionar-se progressivamente com mais crianças, com seus professores e com demais profissionais da instituição, 

demonstrando suas necessidades e interesses. 

CONTEÚDOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

• Comunicação e expressão de seus desejos, desagrados, necessidades, preferências e vontades em brincadeiras e nas 

atividades cotidianas. 

• Reconhecimento progressivo do próprio corpo e das diferentes sensações e ritmos que produz.  

• Identificação progressiva de algumas singularidades próprias e das pessoas com as quais convive no seu cotidiano em 

situações de interação.  

• Iniciativa para pedir ajuda nas situações em que isso se fizer necessário. 

 • Realização de pequenas ações cotidianas ao seu alcance para que adquira maior independência.  

• Interesse pelas brincadeiras e pela exploração de diferentes brinquedos. 

• Participação em brincadeiras de “esconder e achar” e em brincadeiras de imitação.  

• Escolha de brinquedos, objetos e espaços para brincar.  



• Participação e interesse em situações que envolvam a relação com o outro.  

• Respeito às regras simples de convívio social. 

• Higiene das mãos com ajuda.  

• Expressão e manifestação de desconforto relativo à presença de urina e fezes nas fraldas.  

• Interesse em despreender-se das fraldas e utilizar o penico e o vaso sanitário. 

 • Interesse em experimentar novos alimentos e comer sem ajuda.  

• Identificação de situações de risco no seu ambiente mais próximo. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

AUTO-ESTIMA 

 A auto-estima que a criança aos poucos desenvolve é, em grande parte, interiorização da estima 

que se tem por ela e da confiança da qual é alvo. Disso resulta a necessidade de o adulto confiar e acreditar na capacidade de 

todas as crianças com as quais trabalha. A postura corporal, somada à linguagem gestual, verbal etc., do adulto transmite 

informações às crianças, possibilitando formas particulares e significativas de estabelecer vínculos com elas. É importante criar 

situações educativas para que, dentro dos limites impostos pela vivência em coletividade, cada criança possa ter respeitados os 

seus hábitos, ritmos e preferências individuais. Da mesma forma, ouvir as falas das crianças, compreendendo o que elas estão 

querendo comunicar, fortalece a sua autoconfiança. O processo de construção da autoconfiança envolve avanços e retrocessos. 

As crianças podem fazer birra diante de frustrações, demonstrar sentimentos como vergonha e medo ou ter pesadelos, 

necessitando de apoio e compreensão dos pais e professores. O adulto deve ter em relação a elas uma atitude continente, 

apoiando-as e controlando-as de forma flexível, porém segura. A colaboração entre pais e professores é fundamental no 

acompanhamento conjunto dos progressos que a criança realiza na construção de sua identidade e progressiva autonomia 

pessoal. É importante que os adultos refiram-se a cada criança pelo nome, bem como assegurem que conheçam os nomes de 

todos. Para isso, várias atividades podem ser planejadas, com destaque para brincadeiras e cantigas em que se podem inserir os 



nomes dos elementos do grupo, propiciando que sejam ditos e repetidos num contexto lúdico e afetivo. 

ESCOLHA  

Desde pequenos, os bebês já manifestam suas preferências e são, também, capazes de escolher. Para isso dependem 

diretamente da mediação do adulto que interpreta suas expressões faciais ou choro como indícios de preferência por uma ou 

outra situação. O choro profundo de um bebê que é retirado de uma brincadeira e colocado no berço, por exemplo, pode significar 

desagrado com a nova situação e preferência pela anterior. Ao buscar compreender o significado desse tipo de manifestação e 

atendê-la, quando possível, o adulto está dando, de uma maneira indireta, possibilidade de escolha à criança cuja relação com o 

mundo ele medeia. Escolhas mais diretas logo se tornam possíveis, tais como as que se referem aos objetos com os quais brincar 

ou aos companheiros com quem interagir. Mas essas escolhas, também, dependem muito da maneira como o adulto organiza a 

rotina e dispõe o ambiente. 

FAZ-DE-CONTA  

Cabe ao professor organizar situações de interação em que panos, fraldas ou anteparos como caixas e biombos possam ser 

utilizados para esconder o rosto ou o corpo todo da criança e do parceiro, num jogo de esconder e aparecer. Outras situações 

podem ser organizadas da mesma forma, para que as crianças lancem e resgatem, façam aparecer e desaparecer brinquedos e 

objetos. Isso as auxilia, pouco a pouco, a elaborarem a construção mental da imagem de um objeto ou pessoa ausente. Nessa 

faixa etária, o faz-de-conta utiliza-se principalmente da imitação para acontecer. O professor pode propiciar situações para que as 

crianças imitem ações que representam diferentes pessoas, personagens ou animais, reproduzindo ambientes como casinha, 

trem, posto de gasolina, fazenda etc. Esses ambientes devem favorecer a interação com uma ou mais crianças compartilhando 

um mesmo objeto, tal como empurrar o berço como se fosse um meio de transporte, levar bonecas para passear ou dar de 

mamar, cuidar de cachorrinhos etc 

INTERAÇÃO  

O desenvolvimento da capacidade de se relacionar depende, entre outras coisas, de oportunidades de interação com crianças da 



mesma idade ou de idades diferentes em situações diversas. Cabe ao professor promover atividades individuais ou em grupo, 

respeitando as diferenças e estimulando a troca entre as crianças. Para as crianças que ainda não andam sozinhas, é 

fundamental que se pense no local onde serão acomodadas. Se forem mantidas em berços, por exemplo, terão mais dificuldade 

para comunicar-se do que se forem acomodadas em colchões ou almofadas espalhadas pelo chão de onde possam se enxergar 

mais facilmente, arrastar-se em direção ao parceiro, emitir balbucios ou sorrisos. A estruturação do espaço em áreas menores, o 

que possibilita mais intimidade e segurança, tende a ser fator facilitador. A disposição de objetos atraentes ao alcance das 

crianças também auxilia o estabelecimento de interações, uma vez que servem como suporte e estímulo para o encadeamento 

das ações. Um aspecto a ser levado em conta é a quantidade de exemplares de brinquedos ou objetos significativos colocados à 

disposição. A oferta de múltiplos exemplares pode facilitar a comunicação, na medida em que propicia ações paralelas, de 

imitação, bem como ações encadeadas de faz-de-conta. Além disso, tal procedimento tem chances de reduzir a incidência de 

conflitos em torno da posse de objetos. O faz-de-conta é momento privilegiado de interação entre as crianças. Por isso a 

importância de ter espaço assegurado na rotina ao longo de toda a educação infantil.  

IMAGEM  

O espelho é um importante instrumento para a construção da identidade. Por meio das brincadeiras que faz em frente a ele, a 

criança começa a reconhecer sua imagem e as características físicas que integram a sua pessoa. É aconselhável que se coloque 

na sala, um espelho grande o suficiente para que várias crianças possam se ver de corpo inteiro e brincar em frente a ele.  

CUIDADOS 

 Junto aos bebês, a intervenção educativa deve satisfazer suas necessidades de higiene, alimentação e descanso. À medida em 

que vão crescendo, o professor pode incentivá-los a participar ativamente dessas atividades de atendimento das necessidades. O 

professor favorece a independência quando estimula a criança, exigindo dela com afeto e convicção aquilo que ela tem condição 

de fazer. A higiene das mãos constitui-se um recurso simples e eficiente entre as atitudes e procedimentos básicos para a 

manutenção da saúde e prevenção de doenças. É sempre bom lembrar que os adultos servem de modelo para as crianças que 



observam suas atitudes e por isso é aconselhável que eles também lavem as mãos, sempre que necessário. É importante que o 

professor lembre de lavar as mãos dos bebês, seja após a troca, caso eles tenham tocado as próprias fraldas, seja após 

engatinharem e explorarem o ambiente, ou antes de receberem alimentos na própria mão. Assim que eles adquirirem a marcha, 

podem observar o adulto e as outras crianças lavarem suas mãos e iniciar o exercício dessa habilidade. 

SEGURANÇ A  

É recomendável orientar as crianças a usarem os utensílios, brinquedos e objetos de forma segura. Por exemplo, crianças de três 

anos (dependendo do desenvolvimento e do ambiente sociocultural) já podem usar garfo e faca quando fazem refeições, mas 

antes precisam ser orientadas sobre os cuidados com objetos pontiagudos e cortantes, assim como estes objetos devem ser 

destinado à sua finalidade, usados sob supervisão de adultos e adequados ao tamanho da criança. Atividades pedagógicas que 

envolvam uso de procedimentos ou produtos que possam colocar em risco a saúde das crianças, como atividades que utilizam 

produtos químicos (como água sanitária para descolorir papel), velas ou eletricidade (para experiências de luz e sombra), ou 

objetos pequenos que possam ser engolidos ou colocados em cavidades (grãos, botões), precisam ser planejadas e 

supervisionadas cuidadosamente. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “O EU, O OUTRO E O NÓS” 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

 

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 
11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 
11 meses)  

) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças 
e adultos. 

) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm 
diferentes sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir. 

) Perceber as possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brincadeiras e 
interações das quais participa. 

) Demonstrar imagem positiva de si e 
confiança em sua capacidade para 
enfrentar dificuldades e desafios. 

Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, 
reconhecendo suas conquistas e 



limitações. 

Interagir com crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao explorar espaços, 
materiais, objetos, brinquedos. 

) Compartilhar os objetos e os espaços 
com crianças da mesma faixa etária e 
adultos. 

Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e 
cooperação. 
 

) Comunicar necessidades, desejos e 
emoções, utilizando gestos, balbucios, 
palavras. 

Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e 
fazendo-se compreender. 

Comunicar suas ideias e sentimentos a 
pessoas e grupos diversos 

) Reconhecer seu corpo e expressar 
suas sensações em momentos de 
alimentação, higiene, brincadeira e 
descanso. 

Perceber que as pessoas têm 
características físicas diferentes, 
respeitando essas diferenças. ( 

Demonstrar valorização das 
características de seu corpo e respeitar 
as características dos outros (crianças e 
adultos) com os quais convive. 
 

Interagir com outras crianças da mesma 
faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social. 

Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras. 

Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida. 

 Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um 
adulto. 

Usar estratégias pautadas no respeito 
mútuo para lidar com conflitos nas 
interações com crianças e adultos. 
 

 
                                       O estabelecimento de um clima de segurança, confiança, afetividade, incentivo, elogios e limites 

colocados de forma sincera, clara e afetiva dão o tom de qualidade da interação entre adultos e crianças. O professor, consciente 

de que o vínculo é, para a criança, fonte contínua de significações, reconhece e valoriza a relação interpessoal.  

JOGOS E BRINCADEIRAS 

                                          Responder como e quando o professor deve intervir nas brincadeiras de faz-de-conta é, aparentemente, 

contraditório com o caráter imaginativo e de linguagem independente que o brincar compreende. Porém, há alguns meios a que o 

professor pode recorrer para promover e enriquecer as condições oferecidas para as crianças brincarem que podem ser 

observadas. Para que o faz-de-conta torne-se, de fato, uma prática cotidiana entre as crianças é preciso que se organize na sala 



um espaço para essa atividade, separado por uma cortina, biombo ou outro recurso qualquer, no qual as crianças poderão se 

esconder, fantasiar-se, brincar, sozinhas ou em grupos, de casinha, construir uma nave espacial ou um trem etc. Nesse espaço, 

pode-se deixar à disposição das crianças panos coloridos, grandes e pequenos, grossos e finos, opacos e transparentes; cordas; 

caixas de papelão para que as crianças modifiquem e atualizem suas brincadeiras em função das necessidades de cada enredo. 

Nesse espaço pode ser afixado um espelho de corpo inteiro, de maneira a que as crianças possam reconhecer-se, imitar-se, 

olhar-se, admirar-se. Pode-se, ainda, agregar um pequeno baú de objetos e brinquedos úteis para o faz-de-conta, que pode ser 

complementado por um cabideiro contendo roupas velhas de adultos ou fantasias. Fundamentais, também, são os materiais e 

acessórios para a casinha, tais como uma pequena cama, um fogão confeccionado com uma velha caixa de papelão, louças, 

utensílios variados etc. É importante, porém, que esses materiais estejam organizados segundo uma lógica; por exemplo, que as 

maquiagens estejam perto do espelho e não dentro do fogão, de maneira a facilitar as ações simbólicas das crianças. 

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO 

ATIVIDADES PERMANENTES 

 Todas as atividades permanentes do grupo contribuem, de forma direta ou indireta, para a construção da identidade e o 

desenvolvimento da autonomia, uma vez que são competências que perpassam todas as vivências das crianças. Algumas delas, 

como a roda de conversas e o faz-de-conta, porém, constituem-se em situações privilegiadas para a explicitação das 

características pessoais, para a expressão dos sentimentos, emoções, conhecimentos, dúvidas e hipóteses quando as crianças 

conversam entre si e assumem diferentes personagens nas brincadeiras. A oferta permanente de atividades diversificadas em um 

mesmo tempo e espaço é uma oportunidade de propiciar a escolha pelas crianças. Organizar, todos os dias, diferentes atividades, 

tais como cantos para desenhar, para ouvir música, para pintar, para olhar livros, para modelar, para jogos de regras etc., auxilia o 

desenvolvimento da autonomia. 

 OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 A observação das formas de expressão das crianças, de suas capacidades de concentração e envolvimento nas atividades, de 



satisfação com sua própria produção e com suas pequenas conquistas é um instrumento de acompanhamento do trabalho que 

poderá ajudar na avaliação e no replanejamento da ação educativa. No que se refere à avaliação formativa, deve-se ter em conta 

que não se trata de avaliar a criança, mas sim as situações de aprendizagem que foram oferecidas. Isso significa dizer que a 

expectativa em relação à aprendizagem da criança deve estar sempre vinculada às oportunidades e experiências que foram 

oferecidas a ela. Assim, pode-se esperar, por exemplo, que a criança identifique seus colegas pelo nome apenas se foi dado a ela 

oportunidade para que pudesse conhecer o nome de todos e pudesse perceber que isso, além de ser algo importante e 

valorizado, tem uma função real. No que se refere à formação da identidade e ao desenvolvimento progressivo da independência 

e autonomia, são apontadas aqui aprendizagens prioritárias para crianças até os três anos de idade: reconhecer o próprio nome, 

o nome de algumas crianças de seu grupo e dos adultos responsáveis por ele e valorizar algumas de suas conquistas pessoais. 

Para que a criança possa compreender seu próprio nome e o das outras pessoas como uma forma de identificação, é necessário 

que os adultos e as outras crianças utilizem o nome próprio de cada um com esse fim. Assim, chamar as crianças sempre pelo 

nome e facilitar que elas se chamem, entre si, pelo nome próprio sempre que isso for desejável, em vez de apelidos depreciativos 

ou pronomes que diluem a identidade, como “ele” ou “ela”, bem como utilizar o nome para identificar pertences pessoais, são 

algumas das condições necessárias para que essa aprendizagem ocorra. Da mesma forma, é importante que as crianças saibam 

o nome do professor. A valorização das suas conquistas pessoais, sejam elas comer sem ajuda, conhecer o nome de todos, 

cantar uma música, fazer um desenho etc. pode ser uma atitude esperada das crianças desde que tenha havido condições para 

que elas próprias avaliem de forma positiva suas ações e, da mesma forma, recebam uma avaliação positiva delas. O professor 

pode ajudar as crianças a perceberem seu desenvolvimento e promover situações que favoreçam satisfazer-se com suas ações. 

Uma expressão de aprovação diante de novas conquistas é uma das ações que pode ajudar as crianças a valorizarem suas 

conquistas. Uma conversa mostrando-lhes como faziam “antes” e como já conseguem fazer “agora” se configura num momento 

importante de avaliação para as crianças. 

 
 



 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS” 
OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

 

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 
meses a 3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 
meses) 

) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, 
necessidades e desejos. 

Apropriar-se de gestos e movimentos de 
sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras. 

Criar com o corpo formas diversificadas de 
expressão de sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, 
música. 

Experimentar as possibilidades corporais 
nas brincadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e desafiantes. 

Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em 
frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver em brincadeiras 
e atividades de diferentes naturezas. 

) Demonstrar controle e adequação do uso de 
seu corpo em brincadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, atividades artísticas, 
entre outras possibilidades. 

) Imitar gestos e movimentos de outras 
crianças, adultos e animais. 

Explorar formas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dançar), 
combinando movimentos e seguindo 
orientações. 

Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas 
em brincadeiras, jogos e atividades artísticas 
como dança, teatro e musica. 

) Participar do cuidado do seu corpo e da 
promoção do seu bem-estar. 

) Demonstrar progressiva independência 
no cuidado do seu corpo. )  

) Adotar hábitos de autocuidado relacionados 
a higiene, alimentação, conforto e aparência. 

Utilizar os movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, ampliando suas 
possibilidades de manuseio de diferentes 
materiais e objetos. 

) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle 
para desenhar, pintar, rasgar, folhear, 
entre outros. 

Coordenar suas habilidades manuais no 
atendimento adequado a seus interesses e 
necessidades em situações diversas. 

   

 

 



A CRIANÇA E O MOVIMENTO 

O movimento para a criança pequena significa muito mais do que mexer partes do corpo ou deslocar-se no espaço. A criança se 

expressa e se comunica por meio dos gestos e das mímicas faciais e interage utilizando fortemente o apoio do corpo. A dimensão 

corporal integra-se ao conjunto da atividade da criança. O ato motor faz-se presente em suas funções expressiva, instrumental ou 

de sustentação às posturas e aos gestos 

O PRIMEIRO ANO DE VIDA -  Nessa fase predomina a dimensão subjetiva do movimento, pois são as emoções o canal 

privilegiado de interação do bebê com o adulto e mesmo com outras crianças. O diálogo afetivo que se estabelece com o adulto, 

caracterizado pelo toque corporal, pelas modulações da voz, por expressões cada vez mais cheias de sentido, constitui-se em 

espaço privilegiado de aprendizagem. A criança imita o parceiro e cria suas próprias reações: balança o corpo, bate palmas, vira 

ou levanta a cabeça etc. Ao lado dessas capacidades expressivas, o bebê realiza importantes conquistas no plano da sustentação 

do próprio corpo, representadas em ações como virar-se, rolar, sentar-se etc. Essas conquistas antecedem e preparam o 

aprendizado da locomoção, o que amplia muito a possibilidade de ação independente. É bom lembrar que, antes de aprender a 

andar, as crianças podem desenvolver formas alternativas de locomoção, como arrastar-se ou engatinhar. Ao observar um bebê, 

pode-se constatar que é grande o tempo que ele dedica à explorações do próprio corpo — fica olhando as mãos paradas ou 

mexendo-as diante dos olhos, pega os pés e diverte-se em mantê-los sob o controle das mãos — como que descobrindo aquilo 

que faz parte do seu corpo e o que vem do mundo exterior. Pode-se também notar o interesse com que investiga os efeitos dos 

próprios gestos sobre os objetos do mundo exterior, por exemplo, puxando várias vezes a corda de um brinquedo que emite um 

som, ou tentando alcançar com as mãos o móbile pendurado sobre o berço, ou seja, repetindo seus atos buscando testar o 

resultado que produzem. Essas ações exploratórias permitem que o bebê descubra os limites e a unidade do próprio corpo, 

conquistas importantes no plano da consciência corporal. As ações em que procura descobrir o efeito de seus gestos sobre os 

objetos propiciam a coordenação sensóriomotora, a partir de quando seus atos se tornam instrumentos para atingir fins situados 

no mundo exterior. Do ponto de vista das relações com o objeto, a grande conquista do primeiro ano de vida é o gesto de 



preensão3 , o qual se constitui em recurso com múltiplas possibilidades de aplicação. Aquisições como a preensão e a locomoção 

representam importantes conquistas no plano da motricidade objetiva. Consolidando-se como instrumentos de ação sobre o 

mundo, aprimoram-se conforme as oportunidades que se oferecem à criança de explorar o espaço, manipular objetos, realizar 

atividades diversificadas e desafiadoras. 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

A prática educativa deve se organizar de forma a que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades: 

 • familiarizar-se com a imagem do próprio corpo;  

• explorar as possibilidades de gestos e ritmos corporais para expressar-se nas brincadeiras e nas demais situações de interação; 

 • deslocar-se com destreza progressiva no espaço ao andar, correr, pular etc., desenvolvendo atitude de confiança nas próprias 

capacidades motoras;  

• explorar e utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., para o uso de objetos diversos. 

CONTEÚDOS 

 A organização dos conteúdos para o trabalho com movimento deverá respeitar as diferentes capacidades das crianças em cada 

faixa etária, bem como as diversas culturas corporais presentes nas muitas regiões do país. Os conteúdos deverão priorizar o 

desenvolvimento das capacidades expressivas e instrumentais do movimento, possibilitando a apropriação corporal pelas crianças 

de forma que possam agir com cada vez mais intencionalidade. Devem ser organizados num processo contínuo e integrado que 

envolve múltiplas experiências corporais, possíveis de serem realizadas pela criança sozinha ou em situações de interação. Os 

diferentes espaços e materiais, os diversos repertórios de cultura corporal expressos em brincadeiras, jogos, danças, atividades 

esportivas e outras práticas sociais são algumas das condições necessárias para que esse processo ocorra. Os conteúdos estão 

organizados em dois blocos. O primeiro refere-se às possibilidades expressivas do movimento e o segundo ao seu caráter 

instrumental. 



EXPRESSIVIDADE 

 A dimensão subjetiva do movimento deve ser contemplada e acolhida em todas as situações do dia-a-dia na instituição de 

educação infantil, possibilitando que as crianças utilizem gestos, posturas e ritmos para se expressar e se comunicar. Além disso, 

é possível criar, intencionalmente, oportunidades para que as crianças se apropriem dos significados expressivos do movimento. A 

dimensão expressiva do movimento engloba tanto as expressões e comunicação de idéias, sensações e sentimentos pessoais 

como as manifestações corporais que estão relacionadas com a cultura. A dança é uma das manifestações da cultura corporal dos 

diferentes grupos sociais que está intimamente associada ao desenvolvimento das capacidades expressivas das crianças. A 

aprendizagem da dança pelas crianças, porém, não pode estar determinada pela marcação e definição de coreografias pelos 

adultos. 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

• Reconhecimento progressivo de segmentos e elementos do próprio corpo por meio da exploração, das brincadeiras, do uso do 

espelho e da interação com os outros.  

• Expressão de sensações e ritmos corporais por meio de gestos, posturas e da linguagem oral. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

Atividades como o banho e a massagem são oportunidades privilegiadas de explorar o próprio corpo, assim como de experimentar 

diferentes sensações, inclusive junto com outras crianças. Brincadeiras que envolvam o canto e o movimento, simultaneamente, 

possibilitam a percepção rítmica, a identificação de segmentos do corpo e o contato físico. A cultura popular infantil é uma 

riquíssima fonte na qual se podem buscar cantigas e brincadeiras de cunho afetivo nas quais o contato corporal é o seu principal 

conteúdo, como no seguinte exemplo: “& Conheço um jacaré &que gosta de comer. & Esconda a sua perna, & senão o jacaré 

come sua perna e o seu dedão do pé &” 5 .Os jogos e brincadeiras que envolvem as modulações de voz, as melodias e a 

percepção rítmica — tão características das canções de ninar, associadas ao ato de embalar, e aos brincos6 , brincadeiras 

ritmadas que combinam gestos e música — podem fazer parte de seqüências de atividades. Essas brincadeiras, ao propiciar o 



contato corporal da criança com o adulto, auxiliam o desenvolvimento de suas capacidades expressivas. Um exemplo é a variante 

brasileira de um brinco de origem portuguesa no qual o adulto segura a criança em pé ou sentada em seu colo e imita o 

movimento do serrador enquanto canta: “& Serra, serra, serrador, & Serra o papo do vovô. & Serra um, serra dois, & serra três, 

serra quatro, &serra cinco, serra seis, &serra sete, serra oito, & serra nove, serra dez! &”. É importante que nos berçários e em 

cada sala haja um espelho grande o suficiente para permitir que várias crianças possam se ver refletidas ao mesmo tempo, 

oferecendo a elas a possibilidade de vivenciar e compartilhar descobertas fundamentais. O espelho deve estar situado de forma a 

permitir a visão do corpo inteiro, ao lado do qual poderão ser colocados colchonetes, tapetes, almofadas, brinquedos variados etc. 

Alguns materiais, em contato com o corpo da criança, podem proporcionar experiências significativas no que diz respeito à 

sensibilidade corporal. As características físicas de fluidez, textura, temperatura e plasticidade da terra, da areia e da água 

propiciam atividades sensíveis interessantes, como o banho de esguicho, construir castelos com areia, fazer bolo de lama etc. 

Outra sugestão é o uso de tecidos de diferentes texturas e pesos, ou materiais de temperaturas diferentes, em brincadeiras 

prazerosas como esconder sob um pano grosso; fazer cabanas; túneis e labirintos construídos com filó etc. 

As mímicas faciais e gestos possuem um papel importante na expressão de sentimentos e em sua comunicação. É importante que 

a criança dessa faixa etária conheça suas próprias capacidades expressivas e aprenda progressivamente a identificar as 

expressões dos outros, ampliando sua comunicação. Brincar de fazer caretas ou de imitar bichos propicia a descoberta das 

possibilidades expressivas de si próprio e dos outros. Participar de brincadeiras de roda ou de danças circulares, como “A Ga linha 

do Vizinho” ou “Ciranda, Cirandinha”, favorecem o desenvolvimento da noção de ritmo individual e coletivo, introduzindo as 

crianças em movimentos inerentes à dança. Brincadeiras tradicionais como “A Linda Rosa Juvenil”, na qual a cada verso 

corresponde um gesto, proporcionam também a oportunidade de descobrir e explorar movimentos ajustados a um ritmo, 

conservando fortemente a possibilidade de expressar emoções. O professor precisa cuidar de sua expressão e posturas corporais 

ao se relacionar com as crianças. Não deve esquecer que seu corpo é um veículo expressivo, valorizando e adequando os 

próprios gestos, mímicas e movimentos na comunicação com as crianças, como quando as acolhe no seu colo, oferece alimentos 



ou as toca na hora do banho. O professor, também, é modelo para as crianças, fornecendo-lhes repertório de gestos e posturas 

quando, por exemplo, conta histórias pontuando idéias com gestos expressivos ou usa recursos vocais para enfatizar sua 

dramaticidade. Conhecer jogos e brincadeiras e refletir sobre os tipos de movimentos que envolvem é condição importante para 

ajudar as crianças a desenvolverem uma motricidade harmoniosa. 

EQUILÍBRIO E COORDENAÇÃO 

As ações que compõem as brincadeiras envolvem aspectos ligados à coordenação do movimento e ao equilíbrio. Por exemplo, 

para saltar um obstáculo, as crianças precisam coordenar habilidades motoras como velocidade, flexibilidade e força, calculando a 

maneira mais adequada de conseguir seu objetivo. As instituições devem assegurar e valorizar, em seu cotidiano, jogos motores e 

brincadeiras que contemplem a progressiva coordenação dos movimentos e o equilíbrio das crianças. Os jogos motores de regras 

trazem também a oportunidade de aprendizagens sociais, pois ao jogar, as crianças aprendem a competir, a colaborar umas com 

as outras, a combinar e a respeitar regras. 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 • Exploração de diferentes posturas corporais, como sentar-se em diferentes inclinações, deitar-se em diferentes posições, ficar 

ereto apoiado na planta dos pés com e sem ajuda etc.  

• Ampliação progressiva da destreza para deslocar-se no espaço por meio da possibilidade constante de arrastar-se, engatinhar, 

rolar, andar, correr, saltar etc.  

• Aperfeiçoamento dos gestos relacionados com a preensão, o encaixe, o traçado no desenho, o lançamento etc., por meio da 

experimentação e utilização de suas habilidades manuais em diversas situações cotidianas 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

Quanto menor a criança, maior é a responsabilidade do adulto de lhe proporcionar experiências posturais e motoras 

variadas. Para isso ele deve modificar as posições das crianças quando sentadas ou deitadas; observar os bebês para descobrir 

em que posições ficam mais ou menos confortáveis; tocar, acalentar e massagear freqüentemente os bebês para que eles possam 



perceber partes do corpo que não alcançam sozinhos. O professor pode organizar o ambiente com materiais que propiciem a 

descoberta e exploração do movimento. Materiais que rolem pelo chão, como cilindros e bolas de diversos tamanhos, sugerem às 

crianças que se arrastem, engatinhem ou caminhem atrás deles ou ainda que rolem sobre eles. As bolas podem ser chutadas, 

lançadas, quicadas etc. Túneis de pano sugerem às crianças que se abaixem e utilizem a força dos músculos dos braços e das 

pernas para percorrer seu interior. Móbiles e outros penduricalhos sugerem que as crianças exercitem a posição ereta, nas 

tentativas de erguer-se para tocá-los. Almofadas organizadas num ambiente com livros ou gibis e brinquedos convidam as 

crianças a sentarem ou deitarem, concentradas nas suas atividades. O professor pode organizar atividades que exijam o 

aperfeiçoamento das capacidades motoras das crianças, ou que lhes tragam novos desafios, considerando seus progressos. Um 

bom exemplo são as organizações de circuitos no espaço externo ou interno de modo a sugerir às crianças desafios corporais 

variados. Podem-se criar, com pneus, bancos, tábuas de madeira etc., túneis, pontes, caminhos, rampas e labirintos nos quais as 

crianças podem saltar para dentro, equilibrar-se, andar, escorregar etc. Algumas brincadeiras tradicionais podem contribuir para a 

qualidade das experiências motoras e posturais das crianças, como, por exemplo, a brincadeira de estátua cuja regra principal é a 

de que as crianças fiquem paradas como estátua a um sinal, promovendo a manutenção do tônus muscular durante algum tempo. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

 É muito importante que o professor perceba os diversos significados que pode ter a atividade motora para as crianças. Isso 

poderá contribuir para que ele possa ajudá-las a ter uma percepção adequada de seus recursos corporais, de suas possibilidades 

e limitações sempre em transformação, dando-lhes condições de se expressarem com liberdade e de aperfeiçoarem suas 

competências motoras. O professor deve refletir sobre as solicitações corporais das crianças e sua atitude diante das 

manifestações da motricidade infantil, compreendendo seu caráter lúdico e expressivo. Além de refletir acerca das possibilidades 

posturais e motoras oferecidas no conjunto das atividades, é interessante planejar situações de trabalho voltadas para aspectos 

mais específicos do desenvolvimento corporal e motor. Nessa perspectiva, o professor deverá avaliar constantemente o tempo de 



contenção motora ou de manutenção de uma mesma postura de maneira a adequar as atividades às possibilidades das crianças 

de diferentes idades. de um lado do corpo. Durante o processo de definição da lateralidade, as crianças podem usar, 

indiscriminadamente, ambos os lados do corpo. Espontaneamente a criança irá manifestar a preferência pelo uso de uma das 

mãos, definindo-se como destra ou canhota. Assim, cabe ao professor acolher suas preferências, sem impor-lhes, por exemplo, o 

uso da mão direita. A organização do ambiente, dos materiais e do tempo visam a auxiliar que as manifestações motoras das 

crianças estejam integradas nas diversas atividades da rotina. Para isso, os espaços externos e internos devem ser amplos o 

suficiente para acolher as manifestações da motricidade infantil. Os objetos, brinquedos e materiais devem auxiliar as atividades 

expressivas e instrumentais do movimento. 

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO 

 Os conteúdos relacionados ao movimento deverão ser trabalhados inseridos na rotina. As atividades que buscam valorizar 

o movimento nas suas dimensões expressivas, instrumentais e culturais podem ser realizadas diariamente de maneira planejada 

ou não. Também podem ser realizados projetos que integrem vários conhecimentos ligados ao movimento. A apresentação de 

uma dança tradicional, por exemplo, pode-se constituir em um interessante projeto para as crianças maiores, quando necessitam: 

 • pesquisar diferentes danças tradicionais brasileiras para selecionar aquela que mais interessar às crianças; 

*informar-se sobre a origem e história da dança selecionada;  

• desenvolver recursos expressivos e aprender os passos para a dança;  

• confeccionar as roupas necessárias para a apresentação;  

• planejar a apresentação, confeccionando cartazes, convites etc. 

 

 

OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

Para que se tenha condições reais de avaliar se uma criança está ou não desenvolvendo uma motricidade saudável, faz-se 



necessário refletir sobre o ambiente da instituição e o trabalho ali desenvolvido: ele é suficientemente desafiador? Será que as 

crianças não ficam muito tempo sentadas, sem oportunidades de exercitar outras posturas? As atividades oferecidas propiciam 

situações de interação? A avaliação do movimento deve ser contínua, levando em consideração os processos vivenciados pelas 

crianças, resultado de um trabalho intencional do professor. Deverá constituir-se em instrumento para a reorganização de 

objetivos, conteúdos, procedimentos, atividades e como forma de acompanhar e conhecer cada criança e grupo. 

  

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS” 
OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

 

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 
3 anos e 11 meses) 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 
meses) 

Explorar sons produzidos com o 
próprio corpo e com objetos do 
ambiente. 

Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música 

Utilizar sons produzidos por materiais, objetos 
e instrumentos musicais durante brincadeiras 
de faz de conta, encenações, criações 
musicais, festas. 

Traçar marcas gráficas, em diferentes 
suportes, usando instrumentos 
riscantes e tintas. 

Utilizar materiais variados com possibilidades 
de manipulação (argila, massa de modelar), 
explorando cores, texturas, superfícies, 
planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais. 

Expressar-se livremente por meio de 
desenho, pintura, colagem, dobradura e 
escultura, criando produções bidimensionais 
e tridimensionais. 

Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar 
brincadeiras cantadas, canções, 
músicas e melodias. 

Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis 
no ambiente em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melodias. 

) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), 
utilizando-as em suas produções sonoras e 
ao ouvir musicas e sons. 

   

 

MÚSICA 

 A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar 



sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música 

está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, 

políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, já na Grécia antiga, era considerada como fundamental 

para a formação dos futuros cidadãos, ao lado da matemática e da filosofia. 

  

PRESENÇA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

IDÉIAS E PRÁTICAS CORRENTES 

 A música no contexto da educação infantil vem, ao longo de sua história, atendendo a vários objetivos, alguns dos quais alheios 

às questões próprias dessa linguagem. Tem sido, em muitos casos, suporte para atender a vários propósitos, como a formação de 

hábitos, atitudes e comportamentos: lavar as mãos antes do lanche, escovar os dentes, respeitar o farol etc.; a realização de 

comemorações relativas ao calendário de eventos do ano letivo simbolizados no dia da árvore, dia do soldado, dia das mães etc.; 

a memorização de conteúdos relativos a números, letras do alfabeto, cores etc., traduzidos em canções. Essas canções costumam 

ser acompanhadas por gestos corporais, imitados pelas crianças de forma mecânica e estereotipada. Outra prática corrente tem 

sido o uso das bandinhas rítmicas para o desenvolvimento motor, da audição, e do domínio rítmico. Essas bandinhas utilizam 

instrumentos — pandeirinhos, tamborzinhos, pauzinhos etc. — muitas vezes confeccionados com material inadequado e 

conseqüentemente com qualidade sonora deficiente. Isso reforça o aspecto mecânico e a imitação, deixando pouco ou nenhum 

espaço às atividades de criação ou às questões ligadas a percepção e conhecimento das possibilidades e qualidades expressivas 

dos sons. 

Compreende-se a música como linguagem e forma de conhecimento. Presente no cotidiano de modo intenso, no rádio, na TV, em 

gravações, jingles etc., por meio de brincadeiras e manifestações espontâneas ou pela intervenção do professor ou familiares, 

além de outras situações de convívio social, a linguagem musical tem estrutura e características próprias, devendo ser 

considerada como:  



• produção — centrada na experimentação e na imitação, tendo como produtos musicais13 a interpretação, a improvisação e a 

composição;  

• apreciação — percepção tanto dos sons e silêncios quanto das estruturas e organizações musicais, buscando desenvolver, por 

meio do prazer da escuta, a capacidade de observação, análise e reconhecimento;  

• reflexão — sobre questões referentes à organização, criação, produtos e produtores musicais. 

O trabalho com música deve considerar, portanto, que ela é um meio de expressão e forma de conhecimento acessível aos bebês 

e crianças, inclusive aquelas que apresentem necessidades especiais. A linguagem musical é excelente meio para o 

desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, da auto-estima e autoconhecimento, além de poderoso meio de integração social 

A CRIANÇA E A MÚSICA 

O ambiente sonoro, assim como a presença da música em diferentes e variadas situações do cotidiano fazem com que os bebês e 

crianças iniciem seu processo de musicalização de forma intuitiva. Adultos cantam melodias curtas, cantigas de ninar, fazem 

brincadeiras cantadas, com rimas, parlendas etc., reconhecendo o fascínio que tais jogos exercem. Encantados com o que ouvem, 

os bebês tentam imitar e responder, criando momentos significativos no desenvolvimento afetivo e cognitivo, responsáveis pela 

criação de vínculos tanto com os adultos quanto com a música. Nas interações que se estabelecem, eles constroem um repertório 

que lhes permite iniciar uma forma de comunicação por meio dos sons. O balbucio e o ato de cantarolar dos bebês têm sido 

objetos de pesquisas que apresentam dados importantes sobre a complexidade das linhas melódicas cantaroladas até os dois 

anos de idade, aproximadamente . Procuram imitar o que ouvem e também inventam linhas melódicas ou ruídos, explorando 

possibilidades vocais, da mesma forma como interagem com os objetos e brinquedos sonoros disponíveis, estabelecendo, desde 

então, um jogo caracterizado pelo exercício sensorial e motor com esses materiais. Do primeiro ao terceiro ano de vida, os bebês 

ampliam os modos de expressão musical pelas conquistas vocais e corporais. Podem articular e entoar um maior número de sons, 

inclusive os da língua materna, reproduzindo letras simples, refrões, onomatopéias etc., explorando gestos sonoros, como bater 

palmas, pernas, pés, especialmente depois de conquistada a marcha, a capacidade de correr, pular e movimentar-se 



acompanhando uma música. No que diz respeito à relação com os materiais sonoros é importante notar que, nessa fase, as 

crianças conferem importância e equivalência a toda e qualquer fonte sonora e assim explorar as teclas de um piano é tal e qual 

percutir uma caixa ou um cestinho, por exemplo. Interessam-se pelos modos de ação e produção dos sons, sendo que sacudir e 

bater são seus primeiros modos de ação. Estão sempre atentas às características dos sons ouvidos ou produzidos, se gerados por 

um instrumento musical, pela voz ou qualquer objeto, descobrindo possibilidades sonoras com todo material acessível. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 O trabalho com Música deve se organizar de forma a que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades:  

• ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros diversos, fontes sonoras e produções musicais;  

• brincar com a música, imitar, inventar e reproduzir criações musicais. 

 

CONTEUDOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 • Exploração, expressão e produção do silêncio e de sons com a voz, o corpo, o entorno e materiais sonoros diversos. 

 • Interpretação de músicas e canções diversas.  

• Participação em brincadeiras e jogos cantados e rítmicos. 

No primeiro ano de vida, a prática musical poderá ocorrer por meio de atividades lúdicas. O professor estará contribuindo para o 

desenvolvimento da percepção e atenção dos bebês quando canta para eles; produz sons vocais diversos por meio da imitação de 

vozes de animais, ruídos etc., ou sons corporais, como palmas, batidas nas pernas, pés etc.; embala-os e dança com eles. As 

canções de ninar tradicionais, os brinquedos cantados e rítmicos, as rodas e cirandas, os jogos com movimentos, as brincadeiras 

com palmas e gestos sonoros corporais, assim como outras produções do acervo cultural infantil, podem estar presentes e devem 

se constituir em conteúdos de trabalho. Isso pode favorecer a interação e resposta dos bebês, seja por meio da imitação e criação 



vocal, do gesto corporal, ou da exploração sensório-motora de materiais sonoros, como objetos do cotidiano, brinquedos sonoros, 

instrumentos musicais de percussão como chocalhos, guizos, blocos, sinos, tambores,etc. É muito importante brincar, dançar e 

cantar com as crianças, levando em conta suas necessidades de contato corporal e vínculos afetivos. Deve-se cuidar para que os 

jogos e brinquedos não estimulem a imitação gestual mecânica e estereotipada que, muitas vezes, se apresenta como modelo às 

crianças. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

Para as crianças nesta faixa etária, os conteúdos relacionados ao fazer musical deverão ser trabalhados em situações lúdicas, 

fazendo parte do contexto global das atividades. Quando as crianças se encontram em um ambiente afetivo no qual o professor 

está atento a suas necessidades, falando, cantando e brincando com e para elas, adquirem a capacidade de atenção, tornando-se 

capazes de ouvir os sons do entorno. Podem aprender com facilidade as músicas mesmo que sua reprodução não seja fiel. 

Integrar a música à educação infantil implica que o professor deva assumir uma postura de disponibilidade em relação a essa 

linguagem.  

Considerando-se que a maioria dos professores de educação infantil não tem uma formação específica em música, sugere-se que 

cada profissional faça um contínuo trabalho pessoal consigo mesmo no sentido de: 

 • sensibilizar-se em relação às questões inerentes à música;  

• reconhecer a música como linguagem cujo conhecimento se constrói;  

• entender e respeitar como as crianças se expressam musicalmente em cada fase, para, a partir daí, fornecer os meios 

necessários (vivências, informações, materiais) ao desenvolvimento de sua capacidade expressiva. 

É importante desenvolver nas crianças atitudes de respeito e cuidado com os materiais musicais, de valorização da voz humana e 

do corpo como materiais expressivos. Como o exemplo do professor é muito importante, é desejável que ele fale e cante com os 

cuidados necessários à boa emissão do som, evitando gritar e colaborando para desenvolver nas crianças atitudes semelhantes. 

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO 



Cantar e ouvir músicas podem ocorrer com freqüência e de forma permanente nas instituições. As atividades que buscam valorizar 

a linguagem musical e que destacam sua autonomia, valor expressivo e cultural (jogos de improvisação, interpretação e 

composição) podem ser realizadas duas ou três vezes por semana, em períodos curtos de até vinte ou trinta minutos, para as 

crianças maiores. 

 Podem ser, também, realizados projetos que integrem vários conhecimentos ligados à produção musical. A construção de 

instrumentos, por exemplo, pode se constituir em um projeto por meio do qual as crianças poderão:  

• explorar materiais adequados à confecção; 

 • desenvolver recursos técnicos para a confecção do instrumento;  

• informar-se sobre a origem e história do instrumento musical em questão;  

• vivenciar e entender questões relativas a acústica e produção do som;  

• fazer música, por meio da improvisação ou composição, no momento em que os instrumentos criados estiverem prontos. 

A experiência de construir materiais sonoros é muito rica. A música, na educação infantil mantém forte ligação com o brincar. 

OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

A avaliação na área de música deve ser contínua, levando em consideração os processos vivenciados pelas crianças, resultado de 

um trabalho intencional do professor. Deverá constituir-se em instrumento para a reorganização de objetivos, conteúdos, 

procedimentos, atividades, e como forma de acompanhar e conhecer cada criança e grupo. Deve basear-se na observação 

cuidadosa do professor. O registro de suas observações sobre cada criança e sobre o grupo será um valioso instrumento de 

avaliação. O professor poderá documentar os aspectos referentes ao desenvolvimento vocal (se cantam e como); ao 

desenvolvimento rítmico e motor; à capacidade de imitação, de criação e de memorização musical. É recomendável que o 

professor atualize, sistematicamente, suas observações, documentando mudanças e conquistas. Deve-se levar em conta que, por 

um lado, há uma diversidade de respostas possíveis a serem apresentadas pelas crianças, e, por outro, essas respostas estão 

freqüentemente sujeitas a alterações, tendo em vista não só a forma como as crianças pensam e sentem, mas a natureza do 



conhecimento musical. Nesse sentido, a avaliação tem um caráter instrumental para o adulto e incide sobre os progressos 

apresentados pelas crianças. São consideradas como experiências prioritárias para a aprendizagem musical realizada pelas 

crianças de zero a três anos: a atenção para ouvir, responder ou imitar; a capacidade de expressar-se musicalmente por meio da 

voz, do corpo e com os diversos materiais sonoros. 

                            ARTES VISUAIS 

As Artes Visuais expressam, comunicam e atribuem sentido a sensações, sentimentos, pensamentos e realidade por meio da 

organização de linhas, formas, pontos, tanto bidimensional como tridimensional, além de volume, espaço, cor e luz na pintura, no 

desenho, na escultura, na gravura, na arquitetura, nos brinquedos, bordados, entalhes etc. O movimento, o equilíbrio, o ritmo, a 

harmonia, o contraste, a continuidade, a proximidade e a semelhança são atributos da criação artística. A integração entre os 

aspectos sensíveis, afetivos, intuitivos, estéticos e cognitivos, assim como a promoção de interação e comunicação social, 

conferem caráter significativo às Artes Visuais. As Artes Visuais estão presentes no cotidiano da vida infantil. Ao rabiscar e 

desenhar no chão, na areia e nos muros, ao utilizar materiais encontrados ao acaso (gravetos, pedras, carvão), ao pintar os 

objetos e até mesmo seu próprio corpo, a criança pode utilizar-se das Artes Visuais para expressar experiências sensíveis. Tal 

como a música, as Artes Visuais são linguagens e, portanto, uma das formas importantes de expressão e comunicação humanas, 

o que, por si só, justifica sua presença no contexto da educação, de um modo geral, e na educação infantil, particularmente. 

 Nesse sentido, as Artes Visuais devem ser concebidas como uma linguagem que tem estrutura e características 

próprias, cuja aprendizagem, no âmbito prático e reflexivo, se dá por meio da articulação dos seguintes aspectos: 

 • fazer artístico — centrado na exploração, expressão e comunicação de produção de trabalhos de arte por meio de práticas 

artísticas, propiciando o desenvolvimento de um percurso de criação pessoal;  

• apreciação — percepção do sentido que o objeto propõe, articulando-o tanto aos elementos da linguagem visual quanto aos 

materiais e suportes utilizados, visando desenvolver, por meio da observação e da fruição, a capacidade de construção de sentido, 



reconhecimento, análise e identificação de obras de arte e de seus produtores;  

• reflexão — considerado tanto no fazer artístico como na apreciação, é um pensar sobre todos os conteúdos do objeto artístico 

que se manifesta em sala, compartilhando perguntas e afirmações que a criança realiza instigada pelo professor e no contato com 

suas próprias produções e as dos artistas. 

A CRIANÇA E AS ARTES VISUAIS  

O trabalho com as Artes Visuais na educação infantil requer profunda atenção no que se refere ao respeito das peculiaridades e 

esquemas de conhecimento próprios à cada faixa etária e nível de desenvolvimento. Isso significa que o pensamento, a 

sensibilidade, a imaginação, a percepção, a intuição e a cognição da criança devem ser trabalhadas de forma integrada, visando a 

favorecer o desenvolvimento das capacidades criativas das crianças26 . No processo de aprendizagem em Artes Visuais a criança 

traça um percurso de criação e construção individual que envolve escolhas, experiências pessoais, aprendizagens, relação com a 

natureza, motivação interna e/ou externa. O percurso individual da criança pode ser significativamente enriquecido pela ação 

educativa intencional; porém, a criação artística é um ato exclusivo da criança. É no fazer artístico e no contato com os objetos de 

arte que parte significativa do conhecimento em Artes Visuais acontece. No decorrer desse processo, o prazer e o domínio do 

gesto e da visualidade evoluem para o prazer e o domínio do próprio fazer artístico, da simbolização e da leitura de imagens. O 

ponto de partida para o desenvolvimento estético e artístico é o ato simbólico que permite reconhecer que os objetos persistem, 

independentes de sua presença física e imediata. Operar no mundo dos símbolos é perceber e interpretar elementos que se 

referem a alguma coisa que está fora dos próprios objetos. Os símbolos reapresentam o mundo a partir das relações que a criança 

estabelece consigo mesma, com as outras pessoas, com a imaginação e com a cultura. Ao final do seu primeiro ano de vida, a 

criança já é capaz de, ocasionalmente, manter ritmos regulares e produzir seus primeiros traços gráficos, considerados muito mais 

como movimentos do que como representações. É a conhecida fase dos rabiscos, das garatujas27 . A repetida exploração e 

experimentação do movimento amplia o conhecimento de si próprio, do mundo e das ações gráficas. Muito antes de saber 

representar graficamente o mundo visual, a criança já o reconhece e identifica nele qualidades e funções. Mais tarde, quando 



controla o gesto e passa a coordená-lo com o olhar, começa a registrar formas gráficas e plásticas mais elaboradas. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

A instituição deve organizar sua prática em torno da aprendizagem em arte, garantindo oportunidades para que as crianças sejam 

capazes de:  

• ampliar o conhecimento de mundo que possuem, manipulando diferentes objetos e materiais, explorando suas características, 

propriedades e possibilidades de manuseio e entrando em contato com formas diversas de expressão artística;  

• utilizar diversos materiais gráficos e plásticos sobre diferentes superfícies para ampliar suas possibilidades de expressão e 

comunicação. 

CONTEÚDOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 Os conteúdos estão organizados em dois blocos. O primeiro bloco se refere ao fazer artístico e o segundo trata da 

apreciação em Artes Visuais. A organização por blocos visa a oferecer visibilidade às especificidades da aprendizagem em artes, 

embora as crianças vivenciem esses conteúdos de maneira integrada. 

 O fazer artístico  

• Exploração e manipulação de materiais, como lápis e pincéis de diferentes texturas e espessuras, brochas, carvão, 

carimbo etc.; de meios, como tintas, água, areia, terra, argila etc.; e de variados suportes gráficos, como jornal, papel, papelão, 

parede, chão, caixas, madeiras etc. 

 Exploração e reconhecimento de diferentes movimentos gestuais, visando a produção de marcas gráficas.  

• Cuidado com o próprio corpo e dos colegas no contato com os suportes e materiais de artes.  

• Cuidado com os materiais e com os trabalhos e objetos produzidos individualmente ou em grupo. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 



Considera-se aqui a utilização de instrumentos, materiais e suportes diversos, como lápis, pincéis, tintas, papéis, cola etc., 

para o fazer artístico a partir do momento em que as crianças já tenham condições motoras para seu manuseio. As crianças 

podem manusear diferentes materiais, perceber marcas, gestos e texturas, explorar o espaço físico e construir objetos variados. 

Essas atividades devem ser bem dimensionadas e delimitadas no tempo, pois o interesse das crianças desta faixa etária é de 

curta duração, e o prazer da atividade advém exatamente da ação exploratória. Nesse sentido, a confecção de tintas e massas 

com as crianças é uma excelente oportunidade para que elas possam descobrir propriedades e possibilidades de registro, além de 

observar transformações. Vários tipos de tintas podem ser criados pelas crianças, utilizando elementos da natureza, como folhas, 

sementes, flores, terras de diferentes cores e texturas que, misturadas com água ou outro meio e peneiradas, criam efeitos 

instigantes quando usadas nas pinturas. Há também diversas receitas de massas caseiras com corantes comestíveis que são 

excelentes para modelagem. Outra possibilidade é pesquisar junto com as crianças a existência de locais próximos à instituição de 

onde se podem extrair tipos de barro propícios a modelagens. O trabalho com estruturas tridimensionais também pode ser 

desenvolvido por meio da colagem, montagem e justaposição de sucatas previamente selecionadas, limpas e organizadas, 

provenientes de embalagens diversas, elementos da natureza, tecidos etc. É preciso observar cuidadosamente que as sucatas 

selecionadas sejam adequadas ao trabalho que se quer desenvolver. Assim, para um jogo de construção, por exemplo, é preciso 

oferecer sucatas que possam ser empilhadas, encaixadas, justapostas etc. Da mesma forma, para trabalhos de colagem, as 

sucatas devem oferecer uma superfície que aceite a cola e que permitam a composição com diferentes suportes e materiais. É 

importante considerar, ainda, o percurso individual de cada criança, evitando-se a construção de modelos padronizados. Quando 

se tratar de atividades de desenho ou pintura, é aconselhável que o professor esteja atento para oferecer suportes variados e de 

diferentes tamanhos para serem utilizados individualmente ou em pequenos grupos, como panos, papéis ou madeiras, que 

permitam a liberdade do gesto solto, do movimento amplo e que favoreçam um trabalho de exploração da dimensão espacial, tão 

necessária às crianças desta faixa etária. o corpo dos outros, principalmente com os olhos, boca, nariz e pele, quando elas 

manuseiam diferentes materiais, instrumentos e objetos.  A seleção dos materiais deve ser subordinada à segurança que 



oferecem. Deve-se evitar materiais tóxicos, cortantes ou aqueles que apresentam possibilidade de machucar ou provocar algum 

dano para a saúde das crianças. Os diversos materiais para produções artísticas devem ser organizados de maneira a que as 

crianças tenham fácil acesso a eles. Isso contribui para que elas possam cuidar dos materiais de uso individual e coletivo, 

desenvolvendo noções relacionadas à sua conservação. 

APRECIAÇÃO EM ARTES VISUAIS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS  

• Observação e identificação de imagens diversas. 

No que diz respeito às leituras das imagens, deve-se eleger materiais que contemplem a maior diversidade possível e que 

sejam significativos para as crianças. É aconselhável que, por meio da apreciação, as crianças reconheçam e estabeleçam 

relações com o seu universo, podendo conter pessoas, animais, objetos específicos às culturas regionais, cenas familiares, cores, 

formas, linhas etc. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

Ao trabalhar com a leitura de imagens, é importante elaborar perguntas que instiguem a observação, a descoberta e o 

interesse das crianças, como: “O que você mais gostou?”, “Como o artista conseguiu estas cores?”, “Que instrumentos e meios ele 

usou?”, “O que você acha que foi mais difícil para ele fazer?”. Este é um bom momento para descobrir que temas são mais 

significativos para elas. O professor poderá criar espaços para a construção de uma observação mais apurada, instigando a 

descrição daquilo que está sendo observado. É aconselhável que o professor interfira nessas observações, aguçando as 

descobertas, fomentando as verbalizações e até ajudando as crianças na apreensão significativa do conteúdo geral da imagem, 

deixando sempre que as crianças sejam as autoras das interpretações. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

 Os conteúdos da aprendizagem em artes poderão ser organizados de modo a permitir que, por um lado, a criança utilize 

aquilo que já conhece e tem familiaridade, e, por outro lado, que possa estabelecer novas relações, alargando seu saber sobre os 



assuntos abordados. Convém ainda lembrar que a necessidade e o interesse também são criados e suscitados na própria situação 

de aprendizagem. Tendo clareza do seu projeto de trabalho, o professor poderá imprimir maior qualidade à sua ação educativa ao 

garantir que:  

• a criança possa compreender e conhecer a diversidade da produção artística na medida em que estabelece contato com 

as imagens das artes nos diversos meios, como livros de arte, revistas, visitas às exposições, contato com artistas, filmes etc.; 

 • exista a possibilidade do uso de diferentes materiais pelas crianças, fazendo com que estes sejam percebidos em sua 

diversidade, manipulados e transformados; 

 • os pontos de vista de cada criança sejam respeitados, estimulando e desenvolvendo suas leituras singulares e produções 

individuais; 

*as trocas de experiências entre as crianças aconteçam nos momentos de conversa e reflexão sobre os trabalhos, 

elaborações conjuntas e atividades em grupo; 

 • o prazer lúdico seja o gerador do processo de produção;  

• a arte seja compreendida como linguagem que constrói objetos plenos de sentido;  

• a valorização da ação artística e o respeito pela diversidade dessa produção sejam elementos sempre presentes. 

 

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO 

A organização do tempo em Artes Visuais deve respeitar as possibilidades das crianças relativas ao ritmo e interesse pelo 

trabalho, ao tempo de concentração, bem como ao prazer na realização das atividades. É aconselhável que o professor esteja 

atento para redimensionar as atividades propostas, seja em relação ao tempo, ou à própria atividade. Cada criança, pelo seu ritmo,  

demonstra a necessidade de prolongar o tempo de trabalho ou de reduzi-lo, quando for o caso. No que diz respeito à organização 

do tempo pode-se apontar três possibilidades de organização: as atividades permanentes, as seqüências de atividades e os 

projetos. 



PROJETOS 

 Os projetos são formas de trabalho que envolvem diferentes conteúdos e que se organizam em torno de um produto final cuja 

escolha e elaboração são compartilhadas com as crianças. Muitas vezes eles não terminam com esse produto final, mas geram 

novas aprendizagens e novos projetos. Os projetos podem ter como ponto de partida um tema, um problema sugerido pelo grupo 

ou decorrente da vida da comunidade, uma notícia de televisão ou de jornal, um interesse particular das crianças etc. Uma das 

condições para sua escolha é que ele mobilize o interesse do grupo como um todo. As crianças, em primeiro lugar, mas também 

os professores, devem sentir-se atraídos pela questão. É aconselhável que o professor observe atentamente e avalie 

continuamente o processo, tendo em vista a reestruturação do trabalho a cada etapa do projeto. 

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

 A organização da sala, a quantidade e a qualidade dos materiais presentes e sua disposição no espaço são determinantes para o 

fazer artístico. É aconselhável que os locais de trabalho, de uma maneira geral, acomodem confortavelmente as crianças, dando o 

máximo de autonomia para o acesso e uso dos materiais. Espaços apertados inibem a expressão artística, enquanto os espaços 

suficientemente amplos favorecem a liberdade de expressão. Nesse sentido, vale lembrar que os locais devem favorecer o andar, 

o correr e o brincar das crianças. Devem, também, ser concebidos e equipados de tal forma que sejam interessantes para as 

crianças, ativando o desejo de produzir e o prazer de estar ali. Precisam, igualmente, permitir o rearranjo do mobiliário de acordo 

com as propostas. Faz parte do processo criativo uma certa desordem no local de trabalho causada, por exemplo, pela variedade 

de materiais utilizados. A arrumação do espaço ao término das atividades deve envolver a participação das crianças. O espaço 

deve possibilitar também a exposição dos trabalhos e sua permanência nesse local pelo tempo que for desejável. 

 

OS RECURSOS MATERIAIS 

Os materiais são a base da produção artística. É importante garantir às crianças acesso a uma grande diversidade de 

instrumentos, meios e suportes. Alguns deles são de uso corrente, como lápis preto, lápis de cor, pincéis, lápis de cera, carvão, 



giz, brochas, rolos de pintar, espátulas, papéis de diferentes tamanhos, cores e texturas, caixas, papelão, tintas, argila, massas 

diversas, barbantes, cola, tecidos, linhas, lãs, fita crepe, tesouras etc. Outros materiais podem diversificar os procedimentos em 

Artes Visuais, como canudos, esferas, conta-gotas, colheres, cotonetes, carretilhas, fôrmas diversas, papel-carbono, estêncil, 

carimbos, escovas, pentes, palitos, sucatas, elementos da natureza etc. Com relação às sucatas é importante que se faça uma 

seleção, garantindo que não ofereçam perigo à saúde da criança, que estejam em boas condições e que sejam adequadas ao uso. 

Cada região brasileira possui uma grande variedade de materiais próprios, tanto naturais quanto artesanais e industrializados. O 

professor pode e deve aproveitá-los desde que sejam respeitados os cuidados descritos. 

 

OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

A avaliação deve buscar entender o processo de cada criança, a significação que cada trabalho comporta, afastando julgamentos, 

como feio ou bonito, certo ou errado, que utilizados dessa maneira em nada auxiliam o processo educativo. A observação do 

grupo, além de constante, deve fazer parte de uma atitude sistemática do professor dentro do seu espaço de trabalho. O registro 

dessas observações e das percepções que surgem ao longo do processo, tanto em relação ao grupo quanto ao percurso individual 

de cada criança, fornece alguns parâmetros valiosos que podem orientar o 113 professor na escolha dos conteúdos a serem 

trabalhados. Podem também, ajudá-lo a avaliar a adequação desses conteúdos, colaborando para um planejamento mais afinado 

com as necessidades do grupo de crianças. 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO” 
  
OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 
 
Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 

11 meses) 
Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 



Reconhecer quando é chamado por seu nome 
e reconhecer os nomes de pessoas com quem 
convive. 

) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, sentimentos e opiniões 

Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas 
vivências, por meio da linguagem oral e escrita (escrita 
espontânea), de fotos, desenhos e outras formas de 
expressão. 

) Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de 
poemas e a apresentação de músicas. 

Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas 
e aliterações em cantigas de roda e textos poéticos. 

) Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, 
criando rimas, aliterações e ritmos. 

Demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas 
ou contadas, observando ilustrações e os 
movimentos de leitura do adulto-leitor(modo 
de segurar o portador e de virar as páginas). 

Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de 
histórias e outros textos, diferenciando escrita de 
ilustrações, e acompanhando, com orientação do 
adulto- -leitor, a direção da leitura (de cima para 
baixo, da esquerda para a direita). 

Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por 
temas e ilustrações e tentando identificar palavras 
conhecidas. 

Reconhecer elementos das ilustrações de 
histórias, apontando-os, a pedido do adulto-
leitor 

) Formular e responder perguntas sobre fatos da 
história narrada, identificando cenários, personagens 
e principais acontecimentos. 

Recontar histórias ouvidas e planejar coletivamente 
roteiros de vídeos e de encenações, definindo os 
contextos, os personagens, a estrutura da história. 

) Imitar as variações de entonação e gestos 
realizados pelos adultos, ao ler histórias e ao 
cantar. 
 

) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias 
ouvidas, filmes ou peças teatrais assistidos etc. 

Recontar histórias ouvidas para produção de reconto 
escrito, tendo o professor como escriba. 

Comunicar-se com outras pessoas usando 
movimentos, gestos, balbucios, fala e outras 
formas de expressão 

Criar e contar histórias oralmente, com base em 
imagens ou temas sugeridos. 

Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita 
espontânea), em situações com função social 
significativa. 

) Conhecer e manipular materiais impressos e 
audiovisuais em diferentes portadores (livro, 
revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).  

Manusear diferentes portadores textuais, 
demonstrando reconhecer seus usos sociais 

Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados 
em portadores conhecidos, recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e/ou de leitura. 

. Participar de situações de escuta de textos 
em diferentes gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, quadrinhos, 
anúncios etc 

Manipular textos e participar de situações de escuta 
para ampliar seu contato com diferentes gêneros 
textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas, 
cartazes de sala, cardápios, notícias etc.). 

Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para 
a leitura de um adulto e/ou para sua própria leitura 
(partindo de seu repertório sobre esses textos, como a 
recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações 
etc.).  

) Conhecer e manipular diferentes 
instrumentos e suportes de escrita.  

Manusear diferentes instrumentos e suportes de 
escrita para desenhar, traçar letras e outros sinais 
gráficos. 

Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, 
realizando registros de palavras e textos, por meio de 
escrita espontânea. 

 



LINGUAGEM ORAL E ESCRITA 

 A aprendizagem da linguagem oral e escrita é um dos elementos importantes para as crianças ampliarem suas 

possibilidades de inserção e de participação nas diversas práticas sociais. O trabalho com a linguagem se constitui um dos eixos 

básicos na educação infantil, dada sua importância para a formação do sujeito, para a interação com as outras pessoas, na 

orientação das ações das crianças, na construção de muitos conhecimentos e no desenvolvimento do pensamento. 

 Para aprender a ler e a escrever, a criança precisa construir um conhecimento de natureza conceitual: precisa 

compreender não só o que a escrita representa, mas também de que forma ela representa graficamente a linguagem. Isso significa 

que a alfabetização não é o desenvolvimento de capacidades relacionadas à percepção, memorização e treino de um conjunto de 

habilidades sensório-motoras. É, antes, um processo no qual as crianças precisam resolver problemas de natureza lógica até 

chegarem a compreender de que forma a escrita alfabética em português representa a linguagem, e assim poderem escrever e ler 

por si mesmas. 

 Nessa perspectiva, a aprendizagem da linguagem escrita é concebida como:  

• a compreensão de um sistema de representação e não somente como a aquisição de um código de transcrição da fala;  

• um aprendizado que coloca diversas questões de ordem conceitual, e não somente perceptivo-motoras, para a criança; 

 • um processo de construção de conhecimento pelas crianças por meio de práticas que têm como ponto de partida e de chegada 

o uso da linguagem e a participação nas diversas práticas sociais de escrita. 

Quais são as implicações para a prática pedagógica e quais as principais transformações provocadas por essa nova compreensão 

do processo de aprendizagem da escrita pela criança? 

 A constatação de que as crianças constroem conhecimentos sobre a escrita muito antes do que se supunha e de que elaboram 

hipóteses originais na tentativa de compreendê-la amplia as possibilidades de a instituição de educação infantil enriquecer e dar 

continuidade a esse processo. Essa concepção supera a idéia de que é necessário, em determinada idade, instituir classes de 



alfabetização para ensinar a ler e escrever. Aprender a ler e a escrever fazem parte de um longo processo ligado à participação 

em práticas sociais de leitura e escrita. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 As instituições e profissionais de educação infantil deverão organizar sua prática de forma a promover as seguintes capacidades 

nas crianças:  

• participar de variadas situações de comunicação oral, para interagir e expressar desejos, necessidades e sentimentos por meio 

da linguagem oral, contando suas vivências; 

 • interessar-se pela leitura de histórias;  

• familiarizar-se aos poucos com a escrita por meio da participação em situações nas quais ela se faz necessária e do contato 

cotidiano com livros, revistas, histórias em quadrinhos etc. 

CONTEÚDOS 

 O domínio da linguagem surge do seu uso em múltiplas circunstâncias, nas quais as crianças podem perceber a função 

social que ela exerce e assim desenvolver diferentes capacidades. A oralidade, a leitura e a escrita devem ser trabalhadas de 

forma integrada e complementar, potencializando-se os diferentes aspectos que cada uma dessas linguagens solicita das crianças. 

Neste documento, os conteúdos são apresentados em um único bloco para as crianças de zero a três anos, considerando-se a 

especificidade da faixa etária. Para as crianças de quatro a seis anos, os conteúdos são apresentados em três blocos: “Falar e 

escutar”, “Práticas de leitura” e “Práticas de escrita”. 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

• Uso da linguagem oral para conversar, comunicar-se, relatar suas vivências e expressar desejos, vontades, necessidades e 

sentimentos, nas diversas situações de interação presentes no cotidiano. 

 • Participação em situações de leitura de diferentes gêneros feita pelos adultos, como contos, poemas, parlendas, trava-línguas 



etc. 

 • Participação em situações cotidianas nas quais se faz necessário o uso da leitura e da escrita. 

 • Observação e manuseio de materiais impressos, como livros, revistas, histórias em quadrinhos etc. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

A aprendizagem da fala se dá de forma privilegiada por meio das interações que a criança estabelece desde que nasce. As 

diversas situações cotidianas nas quais os adultos falam com a criança ou perto dela configuram uma situação rica que permite à 

criança conhecer e apropriar-se do universo discursivo e dos diversos contextos nos quais a linguagem oral é produzida. As 

conversas com o bebê nos momentos de banho, de alimentação, de troca de fraldas são exemplos dessas situações. Nesses 

momentos, o significado que o adulto atribui ao seu esforço de comunicação fornece elementos para que ele possa, aos poucos, 

perceber a função comunicativa da fala e desenvolver sua capacidade de falar. É importante que o professor converse com bebês 

e crianças, ajudando-os a se expressarem, apresentando-lhes diversas formas de comunicar o que desejam, sentem, necessitam 

etc. Nessas interações, é importante que o adulto utilize a sua fala de forma clara, sem infantilizações e sem imitar o jeito de a 

criança falar. 

AMBIENTE ALFABETIZADOR 

Diz-se que um ambiente é alfabetizador quando promove um conjunto de situações de usos reais de leitura e escrita nas quais as 

crianças têm a oportunidade de participar. Se os adultos com quem as crianças convivem utilizam a escrita no seu cotidiano e 

oferecem a elas a oportunidade de presenciar e participar de diversos atos de leitura e de escrita, elas podem, desde cedo, pensar 

sobre a língua e seus usos, construindo idéias sobre como se lê e como se escreve. Na instituição de educação infantil, são 

variadas as situações de comunicação que necessitam da mediação pela escrita. Isso acontece, por exemplo, quando se recorre a 

uma instrução escrita de uma regra de jogo, quando se lê uma notícia de jornal de interesse das crianças, quando se informa 

sobre o dia e o horário de uma festa em um convite de aniversário, quando se anota uma idéia para não esquecê-la ou quando o 

professor envia um bilhete para os pais e tem a preocupação de lê-lo para as crianças, permitindo que elas se informem sobre o 



seu conteúdo e intenção. Todas as tarefas que tradicionalmente o professor realizava fora da sala e na ausência das crianças, 

como preparar convites para as reuniões de pais, escrever uma carta para uma criança que está se ausentando, ler um bilhete 

deixado pelo professor do outro período etc., podem ser partilhadas com as crianças ou integrarem atividades de exploração dos 

diversos usos da escrita e da leitura. 

A participação ativa das crianças nesses eventos de letramento configura um ambiente alfabetizador na instituição. Isso é 

especialmente importante quando as crianças provêm de comunidades pouco letradas, em que têm pouca oportunidade de 

presenciar atos de leitura e escrita junto com parceiros mais experientes. Nesse caso, o professor torna-se uma referência 

bastante importante. Se a educação infantil trouxer os diversos textos utilizados nas prática sociais para dentro da instituição, 

estará ampliando o acesso ao mundo letrado, cumprindo um papel importante na busca da igualdade de oportunidades. Algumas 

vezes, o termo “ambiente alfabetizador” tem sido confundido com a imagem de uma sala com paredes cobertas de textos expostos 

e, às vezes, até com etiquetas nomeando móveis e objetos, como se esta fosse uma forma eficiente de expor as crianças à 

escrita. É necessário considerar que expor as crianças às práticas de leitura e escrita está relacionado com a oferta de 

oportunidades de participação em situações nas quais a escrita e a leitura se façam necessárias, isto é, nas quais tenham uma 

função real de expressão e comunicação. 

ATIVIDADES PERMANENTES 

Contar histórias costuma ser uma prática diária nas instituições de educação infantil. Nesses momentos, além de contar, é 

necessário ler as histórias e possibilitar seu reconto pelas crianças. É possível também a leitura compartilhada de livros em 

capítulos, o que possibilita às crianças o acesso, pela leitura do professor, a textos mais longos. Outra atividade permanente 

interessante é a roda de leitores em que periodicamente as crianças tomam emprestado um livro da instituição para ler em casa. 

No dia previamente combinado, as crianças podem relatar suas impressões, comentar o que gostaram ou não, o que pensaram, 

comparar com outros títulos do mesmo autor, contar uma pequena parte da história para recomendar o livro que a entusiasmou às 

outras crianças. A leitura e a escrita também podem fazer parte das atividades diversificadas, por meio de ambientes organizados 



para: 

• leitura — são organizados de forma atraente, num ambiente aconchegante, livros de diversos gêneros, de diferentes 

autores, revistas, histórias em quadrinhos, jornais, suplementos, trabalhos de outras crianças etc.;  

• jogos de escrita — no ambiente criado para os jogos de mesa, podem-se oferecer jogos gráficos, como caça-palavras, 

forca, cruzadinhas etc. Nesses casos, convém deixar à disposição das crianças cartelas com letras, letras móveis etc 

• faz-de-conta — a criação de ambientes para brincar no interior ou fora da sala possibilita a ampliação contextualizada do 

universo discursivo, trazendo para o cotidiano da instituição novas formas de interação com a linguagem. Esse espaço pode conter 

diferentes caixas previamente organizadas pelo professor para incrementar o jogo simbólico das crianças, nas quais tenham 

diversos materiais gráficos, próprios às diversas situações cotidianas que os ambientes do faz-de-conta reproduzem, como 

embalagens diversas, livros de receitas, blocos para escrever, talões com impressos diversos etc. 

OS RECURSOS DIDÁTICOS E SUA UTILIZAÇÃO 

Dentre os principais recursos que precisam estar disponíveis na instituição de educação infantil estão os textos, trazidos 

para a sala do grupo nos seus portadores de origem, isto é, nos livros, jornais, revistas, cartazes, cartas etc. É necessário que 

esses materiais sejam colocados à disposição das crianças para serem manuseados. Algumas vezes, por medo de que os livros 

se estraguem, acaba-se restringindo o acesso a eles. Deve-se lembrar, no entanto, que a aprendizagem em relação aos cuidados 

no manuseio desses materiais implica em procedimentos e valores que só poderão ser aprendidos se as crianças puderem 

manuseá-los. Além disso, sempre que possível, a organização do espaço físico deve ser aconchegante, com almofadas, 

iluminação adequada e livros, revistas etc. organizados de modo a garantir o livre acesso às crianças. Esse acervo deve conter 

textos dos mais variados gêneros, oferecidos em seus portadores de origem: livros de contos, poesia, enciclopédias, dicionários, 

jornais, revistas (infantis, em quadrinhos, de palavras cruzadas), almanaques etc. Também aqueles que são produzidos pelas 

crianças podem compor o acervo: coletâneas de contos, de trava-línguas, de adivinhas, brincadeiras e jogos infantis, livros de 

narrativas, revistas, jornais etc. Se possível, é interessante ter também vários exemplares de um mesmo livro ou gibi. Isso facilita 



os momentos de leitura compartilhada com o professor ou entre as crianças. Outra possibilidade interessante é utilizar a gravação 

das rodas de conversa ou outras situações de interlocução. Com isso, o professor pode promover novas atividades para que as 

crianças reformulem suas perguntas, justifiquem suas opiniões, expliquem a informação que possuem, explicitem desacordos. 

 OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA  

A avaliação deve se dar de forma sistemática e contínua ao longo de todo o processo de aprendizagem. É aconselhável que se 

faça um levantamento inicial para obter as informações necessárias sobre o conhecimento prévio que as crianças possuem sobre 

a escrita, a leitura e a linguagem oral, sobre suas diferenças individuais, sobre suas possibilidades de aprendizagem e para que, 

com isso, se possa planejar a prática, selecionar conteúdos e materiais, propor atividades e definir objetivos com uma melhor 

adequação didática. As situações de avaliação devem se dar em atividades contextualizadas para que se possa observar a 

evolução das crianças. É possível aproveitar as inúmeras ocasiões em que as crianças falam, lêem e escrevem para se fazer um 

acompanhamento de seu progresso. A observação é o principal instrumento para que o professor possa avaliar o processo de 

construção da linguagem pelas crianças. 

São consideradas experiências prioritárias para as crianças de zero a três anos a utilização da linguagem oral para se expressar e 

a exploração de materiais escritos. Para isso, é preciso que as crianças participem de situações nas quais possam conversar e 

interagir verbalmente, ouvir histórias contadas e lidas pelo professor, presenciar diversos atos de escrita realizados pelo professor, 

ter acesso a diversos materiais escritos, como livros, revistas, embalagens etc. Em relação às práticas de escrita e de produção de 

textos pode-se observar se as crianças se interessam por escrever seu nome e o nome de outras pessoas; se recorrem à escrita 

ou propõem que se recorra quando têm de se dirigir a um destinatário ausente. O professor deve colecionar produções das 

crianças, como exemplos de suas escritas, desenhos com escrita, ensaios de letras, os comentários que fez e suas próprias 

anotações como observador da produção de cada uma, que permitam ter uma visão da evolução de cada criança. 

 



CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES”  
OBJETIVOS GERAIS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO  
 

Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

Explorar e descobrir as propriedades de 
objetos e materiais (odor, cor, sabor, 
temperatura). ( 

) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as 
características e propriedades dos objetos (textura, massa, 
tamanho) 

) Estabelecer relações de comparação entre 
objetos, observando suas propriedades. 

Explorar relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, misturar, mover e 
remover etc.) na interação com o mundo 
físico 

Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 

Observar e descrever mudanças em diferentes 
materiais, resultantes de ações sobre eles, em 
experimentos envolvendo fenômenos naturais 
e artificiais. 

Explorar o ambiente pela ação e 
observação, manipulando, 
experimentando e fazendo descobertas. 

) Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado de 
plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela 

) Identificar e selecionar fontes de informações, 
para responder a questões sobre a natureza, 
seus fenômenos, sua conservação. 

Manipular, experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por meio de 
experiências de deslocamentos de si e dos 
objetos. 

) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, 
durante e depois). 

) Registrar observações, manipulações e 
medidas, usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por números ou escrita 
espontânea), em diferentes suportes. 

) Manipular materiais diversos e variados 
para comparar as diferenças e 
semelhanças entre eles. 

) Classificar objetos, considerando determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma etc.). 

Classificar objetos e figuras de acordo com suas 
semelhanças e diferenças 

) Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e 
fluxos nas interações e brincadeiras (em 
danças, balanços, escorregadores etc.). 

Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar). 

Relatar fatos importantes sobre seu nascimento 
e desenvolvimento, a história dos seus 
familiares e da sua comunidade. 

 Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em contextos 
diversos. 

Relacionar números às suas respectivas 
quantidades e identificar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência. 

 Registrar com números a quantidade de crianças (meninas e 
meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da 
mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 

Expressar medidas (peso, altura etc.), 
construindo gráficos básicos. 

 

 

 



NATUREZA E SOCIEDADE 

Natureza e Sociedade reúne temas pertinentes ao mundo social e natural. A intenção é que o trabalho ocorra de forma integrada, 

ao mesmo tempo em que são respeitadas as especificidades das fontes, abordagens e enfoques advindos dos diferentes campos 

das Ciências Humanas e Naturais. Muitos são os temas pelos quais as crianças se interessam: pequenos animais, bichos de 

jardim, dinossauros, tempestades, tubarões, castelos, heróis, festas da cidade, programas de TV, notícias da atualidade, histórias 

de outros tempos etc. As vivências sociais, as histórias, os modos de vida, os lugares e o mundo natural são para as crianças 

parte de um todo integrado. 

 PRESENÇA DOS CONHECIMENTOS SOBRE NATUREZA E SOCIEDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: IDÉIAS E 

PRÁTICAS CORRENTES 

 Algumas práticas valorizam atividades com festas do calendário nacional: o Dia do Soldado, o Dia das Mães, o Dia do 

Índio, o Dia da Primavera, a Páscoa etc. Nessas ocasiões, as crianças são solicitadas a colorir desenhos mimeografados pelos 

professores, como coelhinhos, soldados, bandeirinhas, cocares etc., e são fantasiadas e enfeitadas com chapéus, faixas, espadas 

e pinturas. Apesar de certas ocasiões comemorativas propiciarem aberturas para propostas criativas de trabalho, muitas vezes os 

temas não ganham profundidade e nem o cuidado necessário, acabando por difundir estereótipos culturais e favorecendo pouco a 

construção de conhecimentos sobre a diversidade de realidades sociais, culturais, geográficas e históricas. Em relação aos índios 

brasileiros, por exemplo, as crianças, em geral, acabam desenvolvendo uma noção equivocada de que todos possuem os mesmos 

hábitos e costumes: vestem-se com tangas e penas de aves, pintam o rosto, moram em ocas, alimentam-se de mandioca etc. As 

crianças ficam sem ter a oportunidade de saber que há muitas etnias indígenas no Brasil e que há grandes diferenças entre elas 

Outras práticas de Ciências realizam experiências pontuais de observação de pequenos animais ou plantas, cujos passos já 

estão previamente estabelecidos, sendo conduzidos pelo professor. Nessas atividades, a ênfase recai apenas sobre as 

características imediatamente perceptíveis. Em muitas situações, os problemas investigados não ficam explícitos para as crianças 



e suas idéias sobre os resultados do experimento, bem como suas explicações para os fenômenos, não são valorizadas.  

Nos primeiros anos de vida, o contato com o mundo permite à criança construir conhecimentos práticos sobre seu entorno, 

relacionados à sua capacidade de perceber a existência de objetos, seres, formas, cores, sons, odores, de movimentar-se nos 

espaços e de manipular os objetos. Experimenta expressar e comunicar seus desejos e emoções, atribuindo as primeiras 

significações para os elementos do mundo e realizando ações cada vez mais coordenadas e intencionais, em constante interação 

com outras pessoas com quem compartilha novos conhecimentos. Quanto menores forem as crianças, mais suas representações 

e noções sobre o mundo estão associadas diretamente aos objetos concretos da realidade conhecida, observada, sentida e 

vivenciada. O crescente domínio e uso da linguagem, assim como a capacidade de interação, possibilitam, todavia, que seu 

contato com o mundo se amplie, sendo cada vez mais mediado por representações e por significados construídos culturalmente. 

O brincar de faz-de-conta, por sua vez, possibilita que as crianças reflitam sobre o mundo. Ao brincar, as crianças podem 

reconstruir elementos do mundo que as cerca com novos significados, tecer novas relações, desvincular-se dos significados 

imediatamente perceptíveis e materiais para atribuir-lhes novas significações, imprimir-lhes suas idéias e os conhecimentos que 

têm sobre si mesma, sobre as outras pessoas, sobre o mundo adulto, sobre lugares distantes e/ou conhecidos. Na medida em que 

se desenvolve e sistematiza conhecimentos relativos à cultura, a criança constrói e reconstrói noções que favorecem mudanças no 

seu modo de compreender o mundo, permitindo que ocorra um processo de confrontação entre suas hipóteses e explicações com 

os conhecimentos culturalmente difundidos nas interações com os outros, com os objetos e fenômenos e por intermédio da 

atividade interna e individual. Nesse processo, as crianças vão gradativamente percebendo relações, desenvolvendo capacidades 

ligadas à identificação de atributos dos objetos e seres, à percepção de processos de transformação, como nas experiências com 

plantas, animais ou materiais. Valendo-se das diferentes linguagens (oral, desenho, canto etc.), nomeiam e representam o mundo, 

comunicando ao outro seus sentimentos, desejos e conhecimentos sobre o meio que observam e vivem. 

É também por meio da possibilidade de formular suas próprias questões, buscar respostas, imaginar soluções, formular 

explicações, expressar suas opiniões, interpretações e concepções de mundo, confrontar seu modo de pensar com os de outras 



crianças e adultos, e de relacionar seus conhecimentos e idéias a contextos mais amplos, que a criança poderá construir 

conhecimentos cada vez mais elaborados. Esses conhecimentos não são, porém, proporcionados diretamente às crianças. 

Resultam de um processo de construção interna compartilhada com os outros, no qual elas pensam e refletem sobre o que 

desejam conhecer. Dada a grande diversidade de temas que este eixo oferece, é preciso estruturar o trabalho de forma a escolher 

os assuntos mais relevantes para as crianças e o seu grupo social. As crianças devem, desde pequenas, ser instigadas a observar 

fenômenos, relatar acontecimentos, formular hipóteses, prever resultados para experimentos, conhecer diferentes contextos 

históricos e sociais, tentar localizá-los no espaço e no tempo. Podem também trocar idéias e informações, debatê-las, confrontá-

las, distingui-las e representá-las, aprendendo, aos poucos, como se produz um conhecimento novo ou por que as idéias mudam 

ou permanecem. 

Contudo, o professor precisa ter claro que esses domínios e conhecimentos não se consolidam nesta etapa educacional. 

São construídos, gradativamente, na medida em que as crianças desenvolvem atitudes de curiosidade, de crítica, de refutação e 

de reformulação de explicações para a pluralidade e diversidade de fenômenos e acontecimentos do mundo social e natural. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

A ação educativa deve se organizar para que as crianças, ao final dos três anos, tenham desenvolvido as seguintes 

capacidades:  

• explorar o ambiente, para que possa se relacionar com pessoas, estabelecer contato com pequenos animais, com plantas 

e com objetos diversos, manifestando curiosidade e interesse. 

CONTEÚDOS 

 Os conteúdos aqui indicados deverão ser organizados e definidos em função das diferentes realidades e necessidades, de forma 

a que possam ser de fato significativos para as crianças. 

Crianças de zero a três anos 



 O trabalho nessa faixa etária acontece inserido e integrado no cotidiano das crianças. Não serão selecionados blocos de 

conteúdos, mas destacam-se idéias relacionadas aos objetivos definidos anteriormente e que podem estar presentes nos mais 

variados contextos que integram a rotina infantil, quais sejam:  

• participação em atividades que envolvam histórias, brincadeiras, jogos e canções que digam respeito às tradições culturais de 

sua comunidade e de outros grupos;  

• exploração de diferentes objetos, de suas propriedades e de relações simples de causa e efeito;  

• contato com pequenos animais e plantas;  

• conhecimento do próprio corpo por meio do uso e da exploração de suas habilidades físicas, motoras e perceptivas. 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 

A observação e a exploração do meio constituem-se duas das principais possibilidades de aprendizagem das crianças desta faixa 

etária. É dessa forma que poderão, gradualmente, construir as primeiras noções a respeito das pessoas, do seu grupo social e das 

relações humanas. A interação com adultos e crianças de diferentes idades, as brincadeiras nas suas mais diferentes formas, a 

exploração do espaço, o contato com a natureza, se constituem em experiências necessárias para o desenvolvimento e 

aprendizagem infantis. O contato com pequenos animais, como formigas e tatus-bola, peixes, tartarugas, patos, passarinhos etc. 

pode ser proporcionado por meio de atividades que envolvam a observação, a troca de idéias entre as crianças, o cuidado e a 

criação com ajuda do adulto. O professor pode, por exemplo, promover algumas excursões ao espaço externo da instituição com o 

objetivo de identificar e observar a diversidade de pequenos animais presentes ali. A criação de alguns animais na instituição, 

como tartarugas, passarinhos ou peixes, tambémpode ser realizada com a participação das crianças nas atividades de 

alimentação, limpeza etc. Por meio desse contato, as crianças poderão aprender algumas noções básicas necessárias ao trato 

com os animais, como a necessidade de lavar as mãos antes e depois do contato com eles, a possibilidade ou não de segurar 

cada animal e as formas mais adequadas para fazê-lo, a identificação dos perigos que cada um oferece, como mordidas, bicadas 

etc. Cuidar de plantas e acompanhar seu crescimento podem se constituir em experiências bastante interessantes para as 



crianças. O professor pode cultivar algumas plantas em pequenos vasos ou floreiras, propiciando às crianças acompanhar suas 

transformações e participar dos cuidados que exigem, como regar, verificar a presença de pragas etc. Se houver possibilidade, as 

crianças poderão, com o auxílio do professor, participar de partes do processo de preparação e plantio de uma horta coletiva no 

espaço externo. O trabalho com as brincadeiras, músicas, histórias, jogos e danças tradicionais da comunidade favorece a 

ampliação e a valorização da cultura de seu grupo pelas crianças. O professor deve propiciar o acesso das crianças a esses 

conteúdos, inserindo-os nas atividades e no cotidiano da instituição. Fazer um levantamento das músicas, jogos e brincadeiras do 

tempo que seus pais e avós eram crianças pode ser uma atividade interessante que favorece a ampliação do repertório histórico e 

cultural das crianças. Para desenvolver noções relacionadas às propriedades dos diferentes objetos e suas possibilidades de 

transformação, é necessário que as crianças possam, desde pequenas, brincar com eles, explorá-los e utilizá-los de diversas 

formas. As crianças devem ter liberdade para manusear e explorar diferentes tipos de objetos. O professor pode colocar diversos 

materiais e objetos na sala, dispostos de forma acessível: objetos que produzem sons, como chocalhos de vários tipos, tambores 

com baquetas etc.; brinquedos; livros; almofadas; materiais para construção, que possam ser empilhados e justapostos etc. As 

atividades que permitem observar e lidar com transformações decorrentes de misturas de elementos e materiais são sempre 

interessantes para crianças pequenas. Elaborar receitas culinárias, fazer massas caseiras, tintas que não sejam tóxicas ou as mais 

diversas misturas pelo simples prazer do manuseio são possibilidades de trabalho. Portanto, oferecer diversos materiais, como 

terra, areia, farinha, pigmentos etc., que, misturados entre si ou com diferentes meios, como água, leite, óleo etc., passam por 

processos de transformação, ocasionando diferentes resultados, proporciona às crianças experiências interessantes. As crianças 

podem, gradativamente desenvolver uma percepção integrada do próprio corpo por meio de seu uso na realização de 

determinadas ações pertinentes ao cotidiano. Devem ser evitadas as atividades que focalizam o corpo de forma fragmentada e 

desvinculada das ações que as crianças realizam. É importante que elas possam perceber seu corpo como um todo integrado que 

envolve tanto os diversos órgãos e funções como as sensações, as emoções, os sentimentos e o pensamento. A aprendizagem 

dos nomes das partes do corpo e de algumas de suas funções também deve ser feita de forma contextualizada, por meio de 



situações reais e cotidianas. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

 Ampliar o conhecimento das crianças em relação a fatos e acontecimentos da realidade social e sobre elementos e fenômenos 

naturais requer do professor trabalhar com suas próprias idéias, conhecimentos e representações sociais acerca dos assuntos em 

pauta. É preciso, também, que os professores reflitam e discutam sobre seus preconceitos, evitando transmiti-los nas relações 

com as crianças. Todo trabalho pedagógico implica transmitir, conscientemente ou não, valores e atitudes relacionados ao ato de 

conhecer. Por exemplo, o respeito pelo pensamento do outro e por opiniões divergentes, a valorização da troca de idéias, a 

posição reflexiva diante de informações são algumas entre outras atitudes que o professor deve possuir. É preciso também 

avançar para além das primeiras idéias e concepções acerca dos assuntos que se pretende trabalhar com as crianças. A atuação 

pedagógica neste eixo necessita apoiar-se em conhecimentos específicos derivados dos vários campos de conhecimento que 

integram as Ciências Humanas e Naturais. Buscar respostas, informações e se familiarizar com conceitos e procedimentos dessas 

áreas se faz necessário. Para que a criança avance na construção de novos conhecimentos é importante que o professor 

desenvolva algumas estratégias de ensino: 

• partir de perguntas interessantes — em lugar de apresentar explicações, de passar conteúdos utilizando didáticas expositivas 

sobre fatos sociais, elementos ou fenômenos da natureza, é necessário propor questões instigantes para as crianças. Boas 

perguntas, questionamentos interessantes, dúvidas que mobilizem o processo de indagação acerca dos elementos, objetos e fatos 

são imprescindíveis para o trabalho com este eixo. As boas perguntas além de promoverem o interesse da criança, possibilitam 

que se conheça o que pensam e sabem sobre o assunto. É importante que as perguntas ou problematizações formuladas pelo 

professor permitam às crianças relacionar o que já sabem ou dominam com o novo conhecimento. Esse tipo de questionamento 

pode estar baseado em aspectos práticos do dia-a-dia da criança, relacionados ao modo de vida de seu grupo social (seus hábitos 

alimentares, sua forma de se vestir, o trabalho e as profissões que seus familiares realizam, por exemplo); ou ainda ser formulado 

a partir de fotografias, notícias de jornais, histórias, lendas, filmes, documentários, uma exposição que esteja ocorrendo na cidade, 



a comemoração de um acontecimento histórico, um evento esportivo etc.; 

• considerar os conhecimentos das crianças sobre o assunto a ser trabalhado — a interação das crianças com os adultos, com 

outras crianças, com os objetos e o meio social e natural permitem que elas ampliem seus conhecimentos e elaborem explicações 

e “teorias” cada vez mais complexas sobre o mundo. Estes conhecimentos elaborados pelas crianças oferecem explicações para 

as questões que as preocupam. São construções muito particulares e próprias do jeito das crianças serem e estarem no mundo. É 

fundamental considerar esses conhecimentos, pois isso permite ao professor planejar uma seqüência de atividades que possibilite 

uma aprendizagem significativa para as crianças, nas quais elas possam reconhecer os limites de seus conhecimentos, ampliá-los 

e/ou reformulálos;  

• utilizar diferentes estratégias de busca de informações — os conhecimentos das crianças podem ser ampliados na medida em 

que elas percebam a existência de algumas lacunas nas idéias que possuem e possam obter respostas para as perguntas que 

têm. É necessário, portanto, prever atividades que facilitem a busca de novas informações por meio de várias formas; 

• coleta de dados — as crianças poderão pesquisar informações em diferentes fontes, na forma de pesquisas, entrevistas, histórias 

de vida e pedidos de informações às famílias, sempre com a ajuda do professor e de outras pessoas adultas. As pesquisas se 

constituem de perguntas sobre determinado assunto, dirigidas a diferentes pessoas, elaboradas pelas crianças com ajuda do 

professor. A história de vida é uma excelente forma de coleta de dados, por meio da reconstrução da trajetória de uma pessoa, 

que possibilita o acesso às informações sobre a comunidade, a vida em tempos passados ou ainda sobre as transformações que a 

paisagem local já sofreu; 

• experiência direta — os passeios com as crianças nos arredores da instituição de educação infantil ou em locais mais distantes, a 

ida a museus, centros culturais, granjas, feiras, teatros, zoológicos, jardins botânicos, parques, exposições, percursos de rios, 

matas preservadas ou transformadas pela ação do homem etc. permitem a observação direta da paisagem, a exploração ativa do 

meio natural e social, ampliando a possibilidade de observação da criança. A observação direta depequenos animais e plantas no 

seu hábitat natural ou fora dele, como quando criados ou cultivadas na instituição, permite construir uma série de conhecimentos 



ligados a questões sobre como vivem, como se alimentam e se reproduzem etc.; 

 • leitura de imagens e objetos — as imagens produzidas pelos homens, como desenhos, mapas, fotografias, pinturas, filmagens 

etc., além dos objetos, são recursos inestimáveis para obter inúmeras informações. É importante que a criança aprenda a “ler” 

esses objetos e imagens. Objetos antigos que pertencem às famílias, exposições de museus, vídeos, filmes, programas de 

televisão são poderosos recursos para se analisar como viveram pessoas de outras épocas e grupos sociais. Vídeos sobre o 

mundo animal, expedições a lugares distantes, sobre fenômenos da natureza também são fontes para a obtenção de informações. 

As fotografias, gravuras, pinturas e objetos podemser analisados particularmente: observação de detalhes, descrição das formas e 

cores, identificação do tipo de material utilizado na confecção (pedra, fibra vegetal, ferro, tecido, papel, barro etc.), usos que podem 

ser feitos deles, usos que já foram feitos deles, outros objetos diferentes que podem ter o mesmo uso, quem fez, quando fez, como 

é feito etc. É importante que o professor ensine às crianças os procedimentos necessários para se realizar a leitura de imagens, 

isto é, a observar detalhes, a descrever os elementos que as compõem, a comparar as informações que apresentam com aquilo 

que conhecem e a relacionar essas informações com o tema que está sendo trabalhado; 

 • leitura de livros, enciclopédias, revistas e jornais — estas tradicionais fontes de informação devem ser usadas com freqüência e 

acompanhadas dos demais recursos. O professor poderá trazer para a sala de aula livros, revistas, jornais e outros materiais 

escritos e selecionar aquilo que lerá com ou para as crianças. Uma pequena biblioteca com os materiais que estão sendo 

utilizados no trabalho poderá ser composta na sala para que as crianças possam, de forma independente, realizar consultas. 

DIVERSIDADE DE RECURSOS MATERIAIS 

Os recursos materiais usados pelo professor não precisam ser necessariamente materiais didáticos tampouco circunscritos àquilo 

que a instituição possui. É possível montar junto com as crianças um acervo dos materiais obtidos — cartazes, livros, objetos etc. 

— sobre os diversos assuntos, para que possam recorrer a eles se precisarem ou se interessarem. 

DIFERENTES FORMAS DE SISTEMATIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 

O processo de investigação de um tema, por meio dos problemas identificados, da coleta de dados e da busca de informações 



para confirmá-las, refutá-las ou ampliá-las, resulta na construção de conhecimentos que devem ser organizados e registrados 

como produtos concretos dessa aprendizagem. O registro pode ser apresentado em diferentes linguagens e formas: textos 

coletivos ou individuais, murais ilustrados, desenhos, maquetes, entre outros. A sistematização acontece não só ao final do 

processo, mas principalmente no decorrer dele. É possível planejar situações em que os resultados de uma pesquisa de um grupo 

de crianças possam ser socializados também para outros grupos da instituição. Nesse momento, as crianças recuperam todas as 

etapas do processo vivido para poderem construir seu relato sobre ele, selecionam materiais a serem expostos e decidem sobre a 

configuração da mostra. É interessante também que o professor organize registros coletivos do trabalho realizado, 

confeccionando, com as crianças, álbuns, diários ou cadernos de anotações de campo nos quais elas possam escrever ou 

desenhar aquilo que aprenderam durante o trabalho. O registro escrito poderá ser feito em diferentes momentos da pesquisa, com 

o objetivo de relembrar as informações obtidas e as conclusões a que as crianças chegaram. 

COOPERAÇÃO 

Considerando que o desenvolvimento de atitudes cooperativas e solidárias, entre outras, é um dos objetivos da educação infantil, e 

considerando as especificidades da faixa etária abrangida, torna-se imprescindível que a instituição trabalhe para propor à criança 

a  cooperação como desafio, de forma que ela reconheça seus limites como próprios dessa idade, ao mesmo tempo em que se 

sinta instigada a ultrapassá-los. Nesse sentido, o trabalho com este eixo pode promover a capacidade das crianças para 

cooperarem com seus colegas, por meio das situações de explicação e argumentação de idéias e opiniões, bem como por meio 

dos projetos, nos quais a participação de cada criança é imprescindível para a realização de um produto coletivo. 

JOGOS E BRINCADEIRAS 

Os momentos de jogo e de brincadeira devem se constituir em atividades permanentes nas quais as crianças poderão estar 

em contato também com temas relacionados ao mundo social e natural. O professor poderá ensinar às crianças jogos e 

brincadeiras de outras épocas, propondo pesquisas junto aos familiares e outras pessoas da comunidade e/ ou em livros e 

revistas. Para a criança é interessante conhecer as regras das brincadeiras de outros tempos, observar o que mudou em relação 



às regras atuais, saber do que eram feitos os brinquedos etc. 

PROJETOS 

A elaboração de projetos é, por excelência, a forma de organização didática mais adequada para se trabalhar com este eixo, 

devido à natureza e à diversidade dos conteúdos que ele oferece e também ao seu caráter interdisciplinar. A articulação entre as 

diversas áreas que compõem este eixo é um dos fatores importantes para a aprendizagem dos conteúdos propostos. A partir de 

um projeto sobre animais, por exemplo, o professor pode ampliar o trabalho, trazendo informações advindas do campo da História 

ou da Geografia. Inúmeras culturas atribuem a certos animais valores simbólicos (míticos e religiosos) e existem muitas histórias a 

respeito. A partir de uma pergunta, como, por exemplo, “Qual o maior animal existente na terra?”, as crianças, além de exporem 

suas idéias, poderão pesquisar o que pensam as outras crianças, os adultos da instituição, os familiares etc. As lendas, as fábulas 

e os contos sobre grandes animais, presentes nos repertórios e memórias populares, podem se tornar excelentes recursos para 

confronto de idéias. Os conhecimentos científicos sobre animais pré-históricos e sobre os animais de grande porte existentes hoje, 

sua relação com a vida humana, onde e como vivem, a necessidade de sua preservação etc. são informações valiosas para que 

as crianças possam pensar sobre o assunto. Ao final, as crianças poderão desenhar coletivamente, por etapas, um animal entre 

aqueles que passaram a conhecer. Este produto final é interessante, pois envolve pesquisar medidas, formas de trabalhar para 

fazer desenhos grandes, envolve a cooperação de adultos da instituição para ver onde expor etc. 

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

O espaço da sala deve ser organizado de modo a privilegiar a independência da criança no acesso e manipulação dos materiais 

disponíveis ao trabalho, e deve traduzir, na forma como é organizado, a memória do trabalho desenvolvido pelas crianças. Tudo 

aquilo que foi produzido, trazido ou coletado pelo grupo deve estar exposto e ao alcance de todos, constituindo-se referência para 

outras produções e encaminhamentos. O grupo deverá participar tanto da montagem e organização do espaço quanto da sua 

manutenção. As produções expostas, sempre referentes ao momento vivido e/ou temas pesquisados, podem ser recolhidas ao 

término do projeto e levadas pelas crianças para casa, que poderão compartilhá-las, recuperando a história das etapas vividas 



junto a seus familiares. 

OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

O momento de avaliação implica numa reflexão do professor sobre o processo de aprendizagem e sobre as condições oferecidas 

por ele para que ela pudesse ocorrer. Assim, caberá a ele investigar sobre a adequação dos conteúdos escolhidos, sobre a 

adequação das propostas lançadas, sobre o tempo e ritmo impostos ao trabalho, tanto quanto caberá investigar sobre as 

aquisições das crianças em vista de todo o processo vivido, na sua relação com os objetivos propostos. A avaliação não se dá 

somente no momento final do trabalho. É tarefa permanente do professor, instrumento indispensável à constituição de uma prática 

pedagógica e educacional verdadeiramente comprometida com o desenvolvimento das crianças. A observação também deve ser 

planejada para que o professor possa perceber manifestações importantes das crianças. Por meio dela, pode-se conhecer mais 

acerca do que as crianças sabem fazer, do que pensam a respeito dos fenômenos que observam, do que ainda lhes é difícil 

entender, assim como conhecer mais sobre os interesses que possuem. A prática de observar as crianças indica caminhos para 

selecionar conteúdos e propor desafios, a partir dos objetivos que se pretende alcançar por meio deles. O trabalho de reflexão do 

professor se faz pela observação e pelo registro. O registro é entendido aqui como fonte de informação valiosa sobre as crianças, 

em seu processo de aprender, e sobre o professor, em seu processo de ensinar. O registro é o acervo de conhecimentos do 

professor, que lhe possibilita recuperar a história do que foi vivido, tanto quanto lhe possibilita avaliá-la propondo novos 

encaminhamentos No que se refere à aprendizagem neste eixo, são consideradas como experiências prioritárias para as crianças 

de zero a três anos participar das atividades que envolvam a exploração do ambiente imediato e a manipulação de objetos. Para 

tanto, é preciso que sejam oferecidas a elas muitas oportunidades de explorar o ambiente e manipular objetos desde o momento 

em que ingressam na instituição. Andar, engatinhar, rastejar, rolar, interagir com outras crianças e adultos, brincar etc. são 

algumas das ações que lhes permitirão explorar o ambiente e adquirir confiança nas suas capacidades. A oferta de materiais 

diversificados que possibilitem diferentes experiências e a proposta de atividades interessantes também são condições 

necessárias que incentivam as ações exploratórias das crianças. O contato com a natureza é de fundamental importância para as 



crianças e o professor deve oferecer oportunidades diversas para que elas possam descobrir sua riqueza e beleza. Fazer passeios 

por parques e locais de área verde, manter contato com pequenos animais, pesquisar em livros e fotografias a diversidade da 

fauna e da flora, principalmente brasileira, são algumas das formas de se promover o interesse e a valorização da natureza pela 

criança. Para que se sintam confiantes para expor suas idéias, hipóteses e opiniões, é preciso que o professor promova situações 

significativas de aprendizagem nas quais as crianças possam perceber que suas colocações são acolhidas e contextualizadas e 

ofereça atividades que as façam avançar nos seus conhecimentos por meio de problemas que sejam ao mesmo tempo 

desafiadores e possíveis de serem resolvidos 

MATEMÁTICA 

 Fazer matemática é expor idéias próprias, escutar as dos outros, formular e comunicar procedimentos de resolução de 

problemas, confrontar, argumentar e procurar validar seu ponto de vista, antecipar resultados de experiências não realizadas, 

aceitar erros, buscar dados que faltam para resolver problemas, entre outras coisas. Dessa forma as crianças poderão tomar 

decisões, agindo como produtoras de conhecimento e não apenas executoras de instruções. Portanto, o trabalho com a 

Matemática pode contribuir para a formação de cidadãos autônomos, capazes de pensar por conta própria, sabendo resolver 

problemas. 

REPETIÇÃO, MEMORIZAÇÃO E ASSOCIAÇÃO 

Há uma idéia corrente de que as crianças aprendem não só a Matemática, mas todos os outros conteúdos, por repetição e 

memorização por meio de uma seqüência linear de conteúdos encadeados do mais fácil para o mais difícil. São comuns as 

situações de memorização de algarismos isolados, por exemplo, ensina-se o 1, depois o 2 e assim sucessivamente. Propõe-se 

exercícios de escrita dos algarismos em situações como: passar o lápis sobre numerais pontilhados, colagem de bolinhas de papel 

crepom sobre numerais, cópias repetidas de um mesmo numeral, escrita repetida da sucessão numérica. Ao mesmo tempo, é 

comum enfeitar os algarismos, grafando-os com figuras de bichos ou dando-lhes um aspecto humano, com olhos, bocas e 



cabelos, ou ainda, promovendo associação entre os algarismos e desenhos, por exemplo, o número 2 associado a dois patinhos. 

Acredita-se que, dessa forma, a criança estará construindo o conceito de número. A ampliação dos estudos sobre o 

desenvolvimento infantil e pesquisas realizadas no campo da própria educação matemática permitem questionar essa concepção 

de aprendizagem restrita à memorização, repetição e associação. 

DO CONCRETO AO ABSTRATO 

Outra idéia bastante presente é que, a partir da manipulação de objetos concretos, a criança chega a desenvolver um raciocínio 

abstrato. A função do professor se restringe a auxiliar o desenvolvimento infantil por meio da organização de situações de 

aprendizagem nas quais os materiais pedagógicos cumprem um papel de auto-instrução, quase como um fim em si mesmo. Essa 

concepção resulta da idéia de que primeiro trabalha-se o conceito no concreto para depois trabalhá-lo no abstrato. O concreto e o 

abstrato se caracterizam como duas realidades dissociadas, em que o concreto é identificado com o manipulável e o abstrato com 

as representações formais, com as definições e sistematizações. Essa concepção, porém, dissocia a ação física da ação 

intelectual, dissociação que não existe do ponto de vista do sujeito. Na realidade, toda ação física supõe ação intelectual. A 

manipulação observada de fora do sujeito está dirigida por uma finalidade e tem um sentido do ponto de vista da criança. Como 

aprender é construir significados e atribuir sentidos, as ações representam momentos importantes da aprendizagem na medida em 

que a criança realiza uma intenção. 

ATIVIDADES PRÉ-NUMÉRICAS 

Algumas interpretações das pesquisas psicogenéticas39 concluíram que o ensino da Matemática seria beneficiado por um 

trabalho que incidisse no desenvolvimento de estruturas do pensamento lógico-matemático. Assim, consideram-se experiências-

chave para o processo de desenvolvimento do raciocínio lógico e para a aquisição da noção de número as ações de classificar, 

ordenar/seriar e comparar objetos em função de diferentes critérios. Essa prática, transforma as operações lógicas e as provas 

piagetianas40 em conteúdos de ensino. A classificação e a seriação têm papel fundamental na construção de conhecimento em 

qualquer área, não só em Matemática. Quando o sujeito constrói conhecimento sobre conteúdos matemáticos, como sobre tantos 



outros, as operações de classificação e seriação necessariamente são exercidas e se desenvolvem, sem que haja um esforço 

didático especial para isso. A conservação do número não é um pré-requisito para trabalhar com os números e, portanto, o 

trabalho com conteúdos didáticos específicos não deve estar atrelado à construção das noções e estruturas intelectuais mais 

gerais. 

JOGOS E APRENDIZAGEM DE NOÇÕES MATEMÁTICAS 

O jogo tornou-se objeto de interesse de psicólogos, educadores e pesquisadores como decorrência da sua importância para 

a criança e da idéia de que é uma prática que auxilia o desenvolvimento infantil, a construção ou potencialização de 

conhecimentos. A educação infantil, historicamente, configurou-se como o espaço natural do jogo e da brincadeira, o que 

favoreceu a idéia de que a aprendizagem de conteúdos matemáticos se dá prioritariamente por meio dessas atividades. A 

participação ativa da criança e a natureza lúdica e prazerosa inerentes a diferentes tipos de jogos têm servido de argumento para 

fortalecer essa concepção, segundo a qual aprende-se Matemática brincando. Isso em parte é correto, porque se contrapõe à 

orientação de que, para aprender Matemática, é necessário um ambiente em que predomine a rigidez, a disciplina e o silêncio. Por 

outro lado, percebese um certo tipo de euforia, na educação infantil e até mesmo nos níveis escolares posteriores, em que jogos, 

brinquedos e materiais didáticos são tomados sempre de modo indiferenciado na atividade pedagógica: a manipulação livre ou a 

aplicação de algumas regras sem uma finalidade muito clara. O jogo, embora muito importante para as crianças não diz respeito, 

necessariamente, à aprendizagem da Matemática. 

Na aprendizagem da Matemática o problema adquire um sentido muito preciso. Não se trata de situações que permitam 

“aplicar” o que já se sabe, mas sim daquelas que possibilitam produzir novos conhecimentos a partir dos conhecimentos que já se 

tem e em interação com novos desafios. Essas situações-problema devem ser criteriosamente planejadas, a fim de que estejam 

contextualizadas, remetendo a conhecimentos prévios das crianças, possibilitando a ampliação de repertórios de estratégias no 

que se refere à resolução de operações, notação numérica, formas de representação e comunicação etc., e mostrando-se como 

uma necessidade que justifique a busca de novas informações. Embora os conhecimentos prévios não se mostrem homogêneos 



porque resultam das diferentes experiências vividas pelas crianças, eles são o ponto de partida para a resolução de problemas e, 

como tal, devem ser considerados pelos adultos. Cada atividade e situaçãoproblema proposta pelo adulto deve considerar esses 

conhecimentos prévios e prever estratégias para ampliá-los. Ao se trabalhar com conhecimentos matemáticos, como com o 

sistema de numeração, medidas, espaço e formas etc., por meio da resolução de problemas, as crianças estarão, 

conseqüentemente, desenvolvendo sua capacidade de generalizar, analisar, sintetizar, inferir, formular hipótese, deduzir, refletir e 

argumentar. 

OBJETIVOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

A abordagem da Matemática na educação infantil tem como finalidade proporcionar oportunidades para que as crianças 

desenvolvam a capacidade de: • estabelecer aproximações a algumas noções matemáticas presentes no seu cotidiano, como 

contagem, relações espaciais etc 

CONTEUDOS 

CRIANÇAS DE ZERO A TRÊS ANOS 

 • Utilização da contagem oral, de noções de quantidade, de tempo e de espaço em jogos, brincadeiras e músicas junto com o 

professor e nos diversos contextos nos quais as crianças reconheçam essa utilização como necessária. 

 • Manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma a existirem quantidades individuais 

suficientes para que cada criança possa descobrir as características e propriedades principais e suas possibilidades associativas: 

empilhar, rolar, transvasar, encaixar etc. 

Orientações didáticas 

 Os bebês e as crianças pequenas estão começando a conhecer o mundo e a estabelecer as primeiras aproximações com ele. As 

situações cotidianas oferecem oportunidades privilegiadas para o trabalho com a especificidade das idéias matemáticas. As festas, 

as histórias e, principalmente, os jogos e as brincadeiras permitem a familiarização com elementos espaciais e numéricos, sem 



imposição. Assim, os conceitos matemáticos não são o pretexto nem a finalidade principal a ser perseguida. As situações deverão 

ter um caráter múltiplo para que as crianças possam interessar-se, fazer relações sobre várias áreas e comunicá-las. As 

modificações no espaço, a construção de diferentes circuitos de obstáculos com cadeiras, mesas, pneus e panos por onde as 

crianças possam engatinhar ou andar — subindo, descendo, passando por dentro, por cima, por baixo — permitem a construção 

gradativa de conceitos, dentro de um contexto significativo, ampliando experiências. As brincadeiras de construir torres, pistas para 

carrinhos e cidades, com blocos de madeira ou encaixe, possibilitam representar o espaço numa outra dimensão. O fazde-conta 

das crianças pode serenriquecido, organizando-se espaços próprios com objetos e brinquedos que contenham números, como 

telefone, máquina de calcular, relógio etc. As situações de festas de aniversário podem constituir-se em momento rico de 

aproximação com a função dos números. O professor pode organizar junto com as crianças um quadro de aniversariantes, 

contendo a data do aniversário e a idade de cada criança. Pode também acompanhar a passagem do tempo, utilizando o 

calendário. As crianças por volta dos dois anos já podem, com ajuda do professor, contar quantos dias faltam para seu aniversário. 

Pode-se organizar um painel com pesos e medidas das crianças para que elas observem suas diferenças. As crianças podem 

comparar o tamanho de seus pés e depois olhar os números em seus sapatos. O folclore brasileiro é fonte riquíssima de cantigas 

e rimas infantis envolvendo contagem e números, que podem ser utilizadas como forma de aproximação com a seqüência 

numérica oral. São muitas as formas possíveis de se realizar o trabalho com a Matemática nessa faixa etária, mas ele sempre 

deve acontecer inserido e integrado no cotidiano das crianças. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PROFESSOR 

JOGOS E BRINCADEIRAS 

Às noções matemáticas abordadas na educação infantil correspondem uma variedade de brincadeiras e jogos, principalmente 

aqueles classificados como de construção e de regras. Vários tipos de brincadeiras e jogos que possam interessar à criança 

pequena constituem-se rico contexto em que idéias matemáticas podem ser evidenciadas pelo adulto por meio de perguntas, 

observações e formulação de propostas. São exemplos disso cantigas, brincadeiras como a dança das cadeiras, quebra-cabeças, 



labirintos, dominós, dados de diferentes tipos, jogos de encaixe, jogos de cartas etc. Os jogos numéricos permitem às crianças 

utilizarem números e suas representações, ampliarem a contagem, estabelecerem correspondências, operarem. Cartões, dados, 

dominós, baralhos permitem às crianças se familiarizarem com pequenos números, com a contagem, comparação e adição. Os 

jogos com pistas ou tabuleiros numerados, em que se faz deslocamento de um objeto, permitem fazer correspondências, contar de 

um em um, de dois em dois etc. Jogos de cartas permitem a distribuição, comparação de quantidades, a reunião de coleções e a 

familiaridade com resultados aditivos. Os jogos espaciais permitem às crianças observarem as figuras e suas formas, identificar 

propriedades geométricas dos objetos, fazer representações, modelando, compondo, decompondo ou desenhando. Um exemplo 

desse tipo de jogo é a modelagem de dois objetos em massa de modelar ou argila, em que as crianças descrevem seu processo 

de elaboração. 

  

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO 

As situações de aprendizagem no cotidiano das creches e pré-escolas podem ser organizadas de três maneiras: as atividades 

permanentes, os projetos e as seqüências de atividades. Atividades permanentes são situações propostas de forma sistemática e 

com regularidade, mas não são necessariamente diárias. A utilização do calendário assim como a distribuição de material, o 

controle de quantidades de peças de jogos ou de brinquedos etc., no cotidiano da instituição pode atrair o interesse das crianças e 

se caracterizar como atividade permanente. Para isso, além de serem propostas de forma sistemática e com regularidade,  o 

professor deverá ter o cuidado de contextualizar tais práticas para as crianças, transformando-as em atividades significativas e 

organizando-as de maneira que representem um crescente desafio para elas. Pelo fato de essas situações estarem dentro de uma 

instituição educacional, requerem planejamento e intenção educativa. É preciso lembrar que os jogos de construção e de regras 

são atividades permanentes que propiciam o trabalho com a Matemática. As seqüências de atividades se constituem em uma série 

de ações planejadas e orientadas com o objetivo de promover uma aprendizagem específica e definida. São seqüenciadas para 

oferecer desafios com graus diferentes de complexidade. 



OBSERVAÇÃO, REGISTRO E AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 Considera-se que a aprendizagem de noções matemáticas na educação infantil esteja centrada na relação de diálogo entre adulto 

e crianças e nas diferentes formas utilizadas por estas últimas para responder perguntas, resolver situações-problema, registrar e 

comunicar qualquer idéia matemática. A avaliação representa, neste caso, um esforço do professor em observar e compreender o 

que as crianças fazem, os significados atribuídos por elas aos elementos trabalhados nas situações vivenciadas. São 

consideradas como experiências prioritárias para a aprendizagem matemática realizada pelas crianças de zero a três anos o 

contato com os números e a exploração do espaço. Para isso, é preciso que as crianças participem de situações nas quais sejam 

utilizadas a contagem oral, referências espaciais e temporais. Também é preciso que se criem condições para que as crianças 

engatinhem, arrastem-se, pulem etc., de forma a explorarem o máximo seus espaços. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

RECURSOS MATERIAIS 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

    NOME                                     FUNÇÃO                            ESCOLARIDADE 

Maria Aparecida da Silva Coordenadora Psicopedagogia 

Gabriela de Souza Lima Professora Pedagogia  

Maria de Fátima 

R.Ramos Matos 

Professora Pedagogia 

Márcia AP. Uemura 

Kametani 

Professora Educação Artística, 

Ciências Contábeis, 

Pedagogia 

Aline Ferreira da Silva Professora Pedagogia 

 

Monique Hellen Auxiliar Pedagogia incompleta 

Sabrina Vieira Professora Pedagogia  

Mayla G. Tazinazzio Nutricionista Nutrição 

Francieli C.Favarini 
Santos 

Professora Pedagogia  

Márcia Mendes 
Rodrigues 

Merendeira  

Sandra São Felicio Serviços gerais  

Odete Mello Serviços Gerais  

Maria Menin Confeiteira  

Maria Cristina Pontes Serviços Gerais    

Maria de Fatima 
Santos Souza 

Serviços Gerais  

Manoel Alves Vieira Zelador  

Angela Maria Ferrari 
Francia 

Secretária Contabeis 

 
 
 

PLANOS DE APLICAÇÃO 
 
 
 
 
NATUREZA DE DESPESAS   

   
ESPECIFICAÇÃO              FUNDEB               TOTAL 

   
Salários e encargos R$ 403.339,16 R$ 403.339,16 
Água, luz e telefone R$   18.981,24 R$   18.981,24 
Material Pedagógico R$     1.500,00 R$     1.500,00 
Material de consumo R$     4.000,00  R$     4.000,00 
Outras despesas R$     11.448,00 R$     11.448,00 

   

total R$ 439.268,40 R$ 439.268,40 

 



 
 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO – FUNDEB 
 

 

MESES VALOR 

  

JANEIRO R$ 36.605,70 

FEVEREIRO R$ 36.605,70 

MARÇO R$ 36.605,70 

ABRIL R$ 36.605,70 

MAIO R$ 36.605,70 

JUNHO R$ 36.605,70 

JULHO R$ 36.605,70 

AGOSTO R$ 36.605,70 

SETEMBRO R$ 36.605,70 

OUTUBRO R$ 36.605,70 

NOVEMBRO R$ 36.605,70 

DEZEMBRO R$ 36.605,70 

TOTAL R$ 439.268,40 

 
 

 
 




